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Parte Oficial 

del Consejo de Ministros 
S|S. MM, el Rey y la Reina 

Regente (Q. D. G\) y Augusta 
Real Familia, continúan en esta 
Corte sin novedad en su impor­

tante snlud. 

ADVERTENCIA 

Los Ayuntamientos que se­en­
cuentren al corriente do la subs­
cripción á este Boletín y quieran 
anticipar el importe de la misma 
en el ejercicio de 1898­99, pue­
den verificarlo en esta Adminis­
tración desde el dia 1.° del co­
rriente hasta el 30 de Septiembre 
próximo, donde satisfarán 28*50 
pesetas, en lugar de las 36 que 
importa la subscripción. 

Presidencia del Consejo de Ministros 
S u s c r i p c i ó n nacional voluntarla pa­

ra atender al fomento de la Hari­

na y castos de la srnerra. 
r >

u>. cent*. 

161 30 

278 

S a m a anterior.... 1 6 . 4 2 1 . 1 3 0 
Brea. J e f e s y O f l c i a l e a d e l a 

p r i m e r a Brigada d e t ro­

p a s d e A d m i n i s t r a c i ó n 
m i l i t a r ( u n d i a d e h a ­

b e r de l mea d e J u n i o ) . . 
El p e r s o n a l d e la I n v e s t i ­

g a c i ó n d e H a c i e n d a d e 
M a d r i d ( u n d i a d e h a ­

b e r ) 
El p e r s o n a l d e la D e l e g a ­

c ión d e H a c i e n d a d a l a 
p r o v i n c i a d e M a d r i d , 
s e g ú n r e l a c i ó n ( u n d í a 
d e h a b e r de l m e s d e 
J u n i o ) 

L o s e m p l e a d o s d e la p r i ­

sión c e l u l a r d e M a d r i d 
( u n d i a d e h a b e r ) 

Srea . J e f e s y Oficiales de l 
r e g i m i e n t o L a n c e r o s d e 
la R e i n a ( u n d i a d e h a ­

b e r de l m e s a c t u a l ) . . . . 
Kt H a b i l i t a d o d e l Minis te 

r io d e M a r i n a , por e l 
p e r s o n a l del c a ñ o n e r o 

294 90 

348 40 

S i e 5 2 

Temerario, s e g ú n r e l a ­

oión ( f r ancos 552*27).. . 
Loa f u n c i o n a r i o s d e l T r i 

b u n a l d e C u e n t a s de l 
R e i n o , s e g ú n r e l ao ión 
( u n d i a d e h a b e r de l 
m e s d e J u n i o ) 

D . S e v e r i n o Caj ide , H a ­

b i l i t a d o d e C o m i s i o n e s 
a c t i v a s y d e r e e m o l a z o 
d e l a p r i m e r a r e g i ó n , 
s e g ú n r e l a c i ó n ( u n d í a 
d e h a b e r d e J u n i o d e 
los S r e a . J e f c 8 y Ofioia­

lea d e l a s m i s m a s ) 
D. M e l q u i a d e 8 B i e n c i n t o 

y D . G u m e r s i n d o U c e ­

d a , v e c i n o 8 d e l P u e n t e 
d e V a l l e o a 8 , por : 

U n a c o r r i d a d e T o ­

r o s 874 
A y u n t a m i e n t o . . . . 500 
Rifa d e u n c o r d e r o . 91 

1 021 80 

2 . B l 9 '51 

2 224 91 

1.4в5 

46 86 

116 26 

U n sefior d e B a d a j o z ( u n a 
l i b r a e s t e r l i n a á 46 85) 

L o s p u e b l o s d e V a l d e o l 
mos y A l a l p a r d o , p r o 
v i n c i a d e M a d r i d , se ­

g ú n r e l a c i ó n 
El C u e r p o C o l e g i a d o d e 

C a b a l l e r o 8 Hi jos ­da lgo 
d e la N o b l e z a d e Ma­

d r i d 

Ingresado hasta hoy en el 
Banco de España 16.431.723 54 

ídem id. id. en las pro­

vincias 7.936.656 06 

2 . 0 0 0 

T O T A L O E K E R A L . . . 24.368.379 60 

(Se continuará.) 

R e l a c i ó n d e l p e r s o n a l d e la D e l e g a c i ó n 
d e H a e i e n d a d o la p r o v i n c i a d e M a ­
d r i d q u e c o n t r i b u y o o o n u n d i a d e 
h a b e r d e l m e s d e J u n i o p r ó x i m o p a ­
s a d o p a r a l a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l . 

Pta*. Céots. 
D . E r n e s t o d e B o n e t a 

J o s é S á n c h e z B a r r e d a . . . . 
A n t o n i o A l v a n ­ z M o l i n a . . . 
N i c a n o r G o n z á l e z 
F e r n a n d o Diez C a ñ e d o 
S e g u n d o F e r n á n d e z C u e r ­

vo * 
J o s é M a r í a F e r n á n d e z La­

d r e d a 
N a t a l i o M o r a 
J o s é S á e z P i z a n a 
G e r a r d o El i ce s 
R o g e l i o H e r n á n d e z 
Rafae l L ó p e z P a r d o 
E d u a r d o Clavi jo 
Rafae l V a l s 
F r a n o i s c o d e P . C i f u e n t e s . 
J o a q u í n Moro R i n c ó n . . . . 

28 53 
6 16 

1С 66 
12 33 
9 87 

9 87 

8 63 
8 63 
7 за 
7 39 
7 39 
7 39 
6 16 
6 10 
6 16 
6 16 

I ) . F e r n a n d o d e P i q u e t 
Miguel M a r i a D e l g a d o 
B a l t a s a r V i l l a l b a 
Anton io V a z q u e z 
M a n u e l M a r i a C a r d u l 
E l a d i o S â n o h e z 
J o s é O r t e g a 
J o s é O r t l z d e B u r g o s 
J o s é D i a z Molina 
F e d e r i c o G c m e l i n 
C e l e d o n i o I g l e s i a s 
L u i s R e t o r t il lo 
P a b l o R a f a ë l R a r a o s 
A n t o n i o P e y t a r i 
E n r i q u e O ' N e y l e 
F r a n c i s c o T o r r e g r o s a 

Temporeros de la misma. 
F r a n c i s c o d e la H i g u e r a . . 
E n r i q u e G o n z a l e z 
Manue l M e d i n a . . . 
G e r A r d o V i c e n t e . 
G a b r i e l B e n i t o 
F r a n c i s c o F e r n â n d e z . 
J o s é M a r i a V i l l a r . 
L u i s N a v a r r e 
S a n t o s T o r r a s 
J o s é S o r i a n o 
E l l s e o E s p o y 
F e d e r i c o G u z i n â n 
J u a n Oit i 
T e o d o r o d e P a b l o 
C i r i a c o N a g e r a 
M a n u e l R i a z a 
G r e g o r i o V a l d e r a 
F r a n c i s c o d e S a l e a C u r i e l . 

6 16 
ß 16 
4 94 
4 94 

J o s é T e r c e r M a q u i n i s t a , 
M o n t e r o V á z q u e z 

í d e m , D. G e r m á n E s p e r a n t e 
P e r e i r o 

4 94 t A p r e n d i z M a q u i n i s t a , G r e g o ­

4 94 
4 94 
4 94 ; 
3 70 
3 70 j 
3 70 ; 
3 70 
3 70 
3 70 I 
3 70 
(í 16 

I) 

. . . . 

Total 294 90 

R e l a c i ó n n o m i n a l d e laa c a n t i d a d e s d e s ­

c o n t a d a s al p e r s o n a l d e l c a ñ o n e r o 
« T e m e r a r i o » c o n a r r e g l o á l o d i s p u e s ­

to e n Roal o r d e n d e 2 d e A b r i l .e 
1 8 9 8 

Pus énts. 
C o m a n d a n t e , T e n i e n t e d e n a ­

v i o d e p r i m e r a c l a s e , s e ñ o r 
D . R a m ó n d e V i e r n a M e ­

n é n d e z 
T e n i e n t e d e n a v i o d e s e g u n ­

d a , D. E l o y Monte ro y S a n ­

t i a g o 
Alfé rez d e n a v i o , D A d r i á n 

R o d e r o D o m í n g u e z 
í d e m , D . G a b r i e l R o d r í g u e z 

G a r c í a 
í d e m , D. R a m ó n Car los Roca 

y S a n z d e A n e l u 
C o n t a d o r d e n a v i o , D. P e d r o 

Molero y O r t u ñ o 
P r i m e r M e d i d o , D. V i o e n t e d e 

l a s B a r r e r a s 
M a q u i n i s t a m a y o r d e s e g u n ­

d a , D. Cele s t i no L ú q u e s 
M a t a l o b o s 

P r i m e r M a q u i n i s t a , D. J o s é 
B a r u e s A d á n 

S e g u n d o M a q u i n i s t a , D . F r a n ­

oiaoo G i a b e r t C a n t o 

49 29 

33 41 

22 27 

22 27 

22 21 

26 40 

26 40 

33 51 

26 

17 42 

r io B a l d o m i r L ó p e z . . 
S e g u n d o C o n t r a m a e s t r e , Bal ­

v a d o r V e i g a Siao 
T e r c e r C o n t r a m a e s t r e , E s t a ­

n i s l a o D o m i n g o y S a n z . . . . 
í d e m . J o s é Migo M o r a l e s 
S e g u n d o C o n d e s t a b l e , F r a n • 

oisco L a g o a t e n a F r a n z ó n . . 
T e r c e r G o n d e a t a b l e , Diego Se­

r r a n o Gui l l en 
S e g u n d o P r a c t i c a n t e , D . M a ­

n u e l R e y e s G a r c í a 
O b r e r o t o r p e d i s t a , J o s é L ó ­

p e z P i c ó 
S e g u n d o o a r p i n t e r o , Rafae l 

C a r a b a l l o R u e d a 
P r á c t i c o p a r t i c u l a r , J u a n Arí­

n i 
M a r i n e r o a r m e r o , M a n u e l R u ­

r i a V a l e n z u e l a 
M a r i n e r o c o r n e t a , R a f a e l S u á ­

r e z F e r n á n d e z 
C o o i n e r o d e e q u i p a j e , T e l m o 

J u a n C a n a l s 
Mozo d e d e s p e n s a , P e l e g r í n 

E x p ó s i t o 
A r t i l l e r o d e m a r d e p r i m e r a , 

A n t o n i o Montes ino V e r g a r a . 
í d e m , Á n g e l Sei ja B a a m o n d e . 
í d e m , V i c e n t e D í a z L e i v a . . . 
í d e m , A n t o n i o R o d r í g u e z d e 

I n c ó g n i t o 
í d e m i d . d e s e g u n d a c l a se , 

J u l i á n H a r o E s c u d i e r 
í d e m i d . i d . h a b i l i t a d o , Ma 

n u e l M a r t í n e z S á e n z 
C a b o d e m a r d e p r i m e r a , P a s ­

c u a l Bellafont Si ta 
í d e m i d . , J o s é L e u m b e r r i 

A m o r e r a 
í d e m d e s e g u n d a Id . , N a r c i s o 

G i s p e r t F e r r e r 
í d e m i d . , Josó Benito P é r e z 

G a r c í a 
í d e m i d . , S a l v a d o r Mora R o ­

d r í g u e z 
M a r i n o de p r i m e r a c l a s e , Bue­

n a v e n t u r a Cai rón V a c a 
I í d e m , F r a n c i s c o P é r e z A g u i ­

r r e 
i í d e m , P ­ d r o C a b r e r a de l T o r o 
t í d e m , J u a n Cal le jón M a r t í n e z 

Í d e m . A n t o n i o R o d r í g u e z Bo­

g a d o 
í d e m , Migue l T o l l o M o r a . . . 
í d e m , M a r i a n o V a l l e s J i m é ­

n e z 
M a r i n e r o s d e s e g u n d a , F r a n ­

c isco T o r r e s G a r c í a 
í d e m , M a n u e l Mora le s L e ó n . . 
í d e m , M a r i a n o Mari V e r d i r e . 
í d e m , F r a n c i s c o C e r ó n T r u ­

j i l lo 
í d e m , Manuel B ú a C á l v a l e . . . 

14 

14 

13 

9 29 
8 67 

8 67 

13 

IS 
11 

16 67 

2 16 

1 66 
•' л 
2 8 в 

3 33 

66 
66 
60 

2 87 

2 

I 
2 16 

2 16 

1 66 

1 66 

I 66 

1 50 

50 
50 
50 

50 
50 

1 50 

1 
1 
1 
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PUS. CénU. 
M a r i n e r o s d e s e g u n d a , A n t o n i o 

G a b i n o R o m e r o . M a r e ó l e " . . . 1 
I d e m , Migue l R e b o y o L e a l . . . ] 
I d e m , M a n u e l G a l d e a n o C o r ­

tés 1 
I d e m , D. S a l v a d o r M i r a b e n s 

F á b r e g a 1 
I d e m Y i o e n t e Co l l ado R u b i o . . 1 
I d e m , J o s é S á n c h e z C a s t r o . . 1 
I d e m , An ton io M a r t i n L o z a n o 1 
M a r i n e r o f o g o n e r o d e p r i m e r a , 

B e r n a r d o R o d r í g u e z C e r ­
n a d e 6 

I d e m , D i e g o G u e r r e r o G o n ­
zá lez 6 

I d e m , C r i s t ó b a l D iaz M e d i n a . 6 
I d e m , J e r ó n i m o F e r n á n d e z 

T o o i n o 6 
I d e m , J u a n T i n o c o M a n d a . . . 5 
I d e m . M a n u e l Gii J o r g e 5 
I d e m , Lu i s H i d a l g o S e r r a n o . . b 
I d e m , F r a n c i s c o C o r n e j o A l -

m e d a b 
I d e m d e s e g u n d a , T i b u r c i o 

U r l a z u n Br io 4 
I d e m , R a f a e l M a r t i n e z R u i z . . 4 
I d e m , J o s é M a r t i n o l e P a s o n e . 4 
I d e m F r a n c i s c o Mil lan V á z ­

q u e z 4 
I d e m , José R u i z P a r r a d o 4 
I d e m , Luis A r a n d a G a r o i a . . . 4 
I d e m , M a n u e l B r a n d a r i z Gar ­

c í a 4 
Io e m. F r a n c i s c o R o d r i g u e z 

T o r r e s 4 

Total bb2 27 

' (Saetta 12 J ulto 98.) 

Dslsgación de Hacienda 
d e l a p r o v i n c i a d e j v i a d r i d 

L a Di recc ión g e n e r a l d e l T e s o r o p ú ­
bl ico con fecha 6 de l p r e s e n t e m e s , d i c e 
á e s t a D e l e g a c i ó n lo q u e s i g u e : 

« D i s p o n g a V . S. q u e se a d m i t a n i n ­
g r e s o s po r r e d e n c i ó n de l s e r v i c i o m i l i t a r 
d e r e c l u t a s e n d e p ó s i t o , e x c e d e n t e s d e 
c u p o de l r e e m p l a z o d e 189T, h a s t a l a s 
c i n c o d e la t a r d e de l d í a 14 i n c lu s ive de l 
c o r r i e n t e mes .» 

L o q n e s e b a o e p ú b l i c o p o r m e d i o d e 
e s t e p e r i ó d i c o oficial , p a r a q u e los i n t e ­
r e s a d o s q u e lo d e s e e n , se p r e s e n t e n e n 
los d i a s l a b o r a b l e s h a s t a la f eeha i n d i c a ­
d a , en la I n t e r v e n c i ó n d e H a c i e n d a d e 
e s t a p r o v i n o i a , d o n d e se les f a c i l i t a r á el 
• o r r e s p o n d i e n t e m a n d a m i e n t o d e i n g r e s o 

M a d r i d 8 d e J u l i o d e 1898 .=E. d e 
B o n e t a . 

338.—t. 

/-áministracicn de Hacienda 
d e la p rov inc ia d e JVIadrid 

Cédulas personales 
Los p a d r o n e s d e c é d u l a s p e r s o n a l e s 

q u e h a n d e s e r v i r p a r a l a c o b r a n z a d e l 
i m p u e s t o e n e s t a c a p i t a l d u r a n t e el e j e r ­
c i c io c o r r i e n t e , se h a l l a r á n e x p u e s t o s a l 
p ú b l i c o e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n p a r a o i r 
r e c l a m a c i o n e s , e n el p l a z o r e g l a m e n t a r i o 
d e q u i n c e d i a s , c o n t a d o s d e s d e el s i g u i e n 
t e a l en q u e a p a r e z c a p u b l i c a d o e s t e 
a u n n o i o e n el Boi E T Í K O F I C I A L 

L a s p e r s o n a s á q u i e n e s o b l i g a el i m ­
p u e s t o , d e b e n e x a m i n a r a q u e l l o * d o c u ­
m e n t o s o o b r a t o r i o s y r ec t i f i c a r si p r o o e -
d c la c las i f icac ión e r r ó n e a q n e h a y a p o ­
d i d o h a c é r s e l e s , à fin d e no i n c u r r i r en 
l a s p e n a l i d a d e s d e i n s t r u c c i ó n y e v i t a r ­
s e l a s m o l e s t i a s de l e x p e d i e n t e a d m i n i s ­
t r a t i v o q u e s e les i n s t r u i r í a , en c a s o d e 
i n f r a c c i ó n . 

M a d r i d 8 d e J u l i o d e 1 8 9 8 . = E 1 A d ­
m i n i s t r a d o r d e H a c i e n d a , A n t o n i o A l v a ­
r e z . 3 3 8 — q . 

ayuntamientos 
M a d r i d 

Secretaria 

Esta Excma. Corporac ión ha a c o r d a d o y 

sanc ionado la Junta munic ipa l , saca r á p ú ­
blica subasta las ob ra s de conservac ión y 
reparac ión de las ace ra s ins ta ladas en las 
• las públ icas del inter ior y e x t r a r r a d i o de 
Madr id , bajo las siguientes cond ic iones : 

F a c u l t a t i v a s 

C A P Í T U L O I 
OBJETO, DURACIÓN T ENTIDAD DE LA CONTRATA 

Articulo i.° Objeto de la contrata.—Es 
objeto de esta con t ra ta la conservación y 
repa rac iones d e las a c e r a s ins ta ladas en las 
vias públ icas del inter ior y ex t r a r r ad io d e 
Madr id , comprend iendo las s iguientes o p e ­
rac iones : 

Obra nueva que se concrete á la conserva­
ción.—Ai Asiento d e adoquín l ineal d e 
e n c i n t a d o n u e v o , suminis t rado por la con­
trata vigente de mater ia les graní t icos en el 
t rozo ó par te d e vía que sea necesa r io . 

B) Asiento de losas gran í t i cas suminis­
t r adas por la con t ra ta v igente de este m a ­
ter ia l , e n el trozo ó p a r t e de vía q u e sea 
necesa r io . 

C) L e v a n t a r la losa graní t ica ó artificial 
ó el adoquín de enc in ta r , s i tuado en una 
ace ra y t ranspor te d e la misma a depósi to ó 
á o t ras obras en los casos de nuevas edifi­
cac iones , derr ibos d e casas , excavac iones 
d e mater ia l , e t c . 

D) Reparación de ace ras de losa g r a n í ­
t i ca , c o m p r e n d i e n d o el l evan tado del ma­
ter ia l , t r a spor tando el inútil a depósi to ó 
donde o r d e n e la Dirección de Vías públ icas 
r e l ab ra del que sea aprovechab le y asiento 
del mismo. 

E) Reparac ión de enc in t ados , com­
p r e n d i e n d o el l e v a n t a d o del mater ial y las 
mismas operac iones q u e para las losas se 
han enunc i ada an t e r i o rmen te . 

F) Calas de a c e r a s por causa de a p e r ­
tu ra de zanjas para los cab le s d e luz e l éc ­
t r i ca , tuber ías de agua ó g a s , acomet idas á 
las a lcan ta r i l l as , e t c . , comprend i endo el 
l evan te d e las losas y el asiento d e nuevo 
d e las mismas, r epon iendo con o t ras las q u e 
se hayan d e t e r i o r a d o . 

G) Re lab ra y as iento de losa graní t ica 
p r o c e d e n t e de o t ras ace ras . 

H) Relabra .y as ien to de adoquín g r a ­
nítico en las mismas cond ic iones . 

No son objeto de esta con t ra ta las ob ra s 
d e nueva instalación de a c e r a s y e n c i n t a d o 
que el Ayuntamiento a c u e r d e e jecu ta r por 
medio de con t ra t a s espec ia les , para las 
cua les hab rá de empla r se el material g r a ­
nítico y la cal de las con t r a t a s v igentes , 
s iendo so lamente motivo de cont ra tac ión la 
mano de obra y los t ranspor tes necesar ios 
hasta dejarlas comple tamente t e rminadas . 

Con t ra estos acue rdos no podrá el c o n -
tista e levar rec lamación a l g u n a . 

Se respetan los d e r e c h o s de la con t r a t a 
vigente para el suministro de mater ial g r a ­
nítico de a c e r a s y empedrados hasta su 
terminación q u e será el 3 0 de Junio d e 
1 9 0 1 . 

Igualmente serán respe tados los d e r e ­
chos de la cont ra ta vigente para el s u m i ­
nistro u e ca l , con dest ino al asiento de 
a c e r a s , hasta su te rminac ión que será reí 3 0 
de Jumo de 1 8 9 9 . 

En los dos años que restarár . hasta l ina-
lizar el t iempo que ha de d u r a r la c o n t r a ­
ta de conservación y reparac ión de estos 
pavimentos , la cal que se necesi te la facili­
ta ra el contrat is ta de estas obras , á cuyo 
efecto en el c u a d r o de precios tipos que 
han de servir de base á la subas ta , figuran 
deb idamen to sepa rados los prec ios de la 
pa r t e material d e la ob ra con ó sin c a l . 

Los contrat is tas d e mater ial graní t ico y 
cal suminis trarán al Ayuntamiento d u r a n t e 

el plazo de con t ra t a el material q u e se les 
pida por la Dirección de Vías públ icas pa ra 
las ob ras que haya de e jecutar el c o n t r a ­
tista de la conservación y r epa rac ión de 
de a c e r a s y e n c i n t a d o , a c o r d a d a s por la 
Corporac ión munic ipa l . 

Art. a.° Duración de la contrata.—Esta 
cont ra ta empezará á regir desde el día en 
que se o torgue la cor respondien te escr i tura 
y terminará el día 3 0 d e Jun io de 1 9 0 1 . 

A lo* veinte días del en q u e se firme la 
esc r i tu ra , t e n d r á obligación el contrat is ta de 
empeza r á prestar el servic io que se le orde­
ne con arreglo á este pl iego de condic iones . 

Ar t . 3 . 0 Entidad de la contrata.—-La 
presente con t ra t a se b a s a r á sobre los precios 
tipos d e las d i ferentes un idades q u e se de­
tallan en el c u a d r o que al final se a c o m p a ­
ña , formando par te in tegran te de estas 
condic iones , q u e d a n d o inde te rminado el 
gasto y ciase de obra que en el per íodo t o ­
tal d e la con t ra t a ó en c a d a uno de los años 
q u e la misma c o m p r e n d e haya de hacerse ; 
de suer te que el contrat is ta no podrá e l e ­
var rec lamación a lguna sobre este pa r t i cu ­
lar, sean las que qu ie ran las can t idades de 
obras que se le m a n d e n e jecutar , q u e ­
d a n d o el Excmo. Ayuntamiento en l iber tad 
de real izar cada año los t raba jos que c rea 
necesar ios con a r r eg lo á los crédi tos que 
para este servicio haya cons ignado en los 
presupues tos municipales . 

Sin e m b a r g o , para fijar la magni tud de 
la fianza que el contra t is ta h a b r á d e depo ­
sitar en garan t ía del cumplimiento d e su 
con t ra to , y sólo pa ra este efecto se ca lcu la 
p rudenc ia lmente que el gasto anua l p o d r á 
elevarse á la suma de 1 0 0 . 0 0 0 pesetas. 
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CONDICIONES DE LOS MATERIALES Y MANO DE 

OBRA 

Art. 4 . 0 Ancho y composición de las ace­
ras.—Las ace ras t e n d r á n el a n c h o que en 
cada caso se de termine por la Dirección 
facultativa de Vías públ icas . 

Se compondrá d e un enlosado sostenido 
del lado d e la ca lzada por un e n c i n t a d o de 
adoquín l ineal , cuyo retal lo sobre la s u ­
perficie del e m p e d r a d o en el a r r o y o ó c u ­
neta, será de 15 cent ímet ros por reg la gene­
ral pud iendo var iarse esta d imensión en los 
casos en que así lo p recep túe la Dirección fa­
cul ta t iva . Delan te d e las puestas c o c h e r a s 
ó en t r adas de ca r rua jes se disminuirá la 
a l tura del retal lo del enc in tado r e d u c i e n d o 
dolo á c inco cen t ímet ros , g a n a n d o la dife­
rencia de nivel con las par les de l e n c i n t a -
tado inmedia tas por medio de dos rampas 
que se desar ro l la rán en una longitud de 
dos metros; además de e s t o s e m a r c a r á n en 
el enc in tado dos rebajos á la dis tancia del 
ancho de batal la de los car rua jes para faci ­
litar la en t r ada de estos y evi tar ro tu ras 
del mater ial , 

La pendiente t ransversal de las aceras 
será por lo genera l de t res cen t ímet ros por 
metro en d i recc ión al a r royo , pud iendo va­
riarse con ar reg lo á las ins t rucciones q u e 
dicte el facultativo municipal e n c a r g a d o d e 
la inspección de las ob ra s . 

El cimienta d e las losas se compondrán 
de una cap? de a r e n a del río de 15 c e n t í ­
metros d e espesor, sobre la cual se e x t e n ­
de rá otra de m o r t e r o d e cal común , s e n t á n ­
dose sobre éste las losas cuyas jun tas se t o ­
marán con mortero . 

Los adoquines de enc in ta r se s e n t a r á n 
sobre una capa de a r e n a d e río d e 15 c e n ­
t ímetros de espesor . 

Art. 5 . 0 Labra de las losas y adoquines 
de encintar.—El pa ramento , visto ó c a r a s u ­
perior de las losas se l a b r a r á á picón tino 
formando un plano perfectamente recto y 
desa l abeado . Las aristas ó l íneas d e junta 

serán per fec tamente rec tas y los paramen* 
tos de junta es tarán cua jados y l abrados 4 
e s c u a d r a con la c a r a super ior en un espe­
sor que no bajará de la mitad de t grueso de 
las losas. Las losas de los revuel tos se la­
bra rán con a r reg lo á estas condic iones , se­
gún las plant i l las co r re spond ien tes al des­
p iezo c i rcular . 

Los adoquines de enc in ta r se labrarán 
e n su ca ra super ior á picón fino, sacándose 
á uñeta las t i radas ; de igual manera se la­
brarán las c a r a s de junta y á escuadra con 
la ca ra super ior , s iendo estas condiciones 
apl icables al re tal lo del p a r a m e n t o visto. 

Art . 6.° Despicho.—El apare jo de las 
losas en el sent ido t ransversal á la acera 
presentará jun tas con t inuas normales á la 
linea del adoqu inado de e n c i n t a r . 

En el sent ido longi tudinal serán las jun­
tas de c a d a dos losas pa ra le las al encintado 
é in te r rumpidas con re lación á las de la hi­
lada anter ior , p rocu rando que caigan por lo 
menos den t ro del t e rc io cen t ra l del ancho 
de éstas 

En las c u r v a s d e unión d e las alineacio­
nes ó sean revuel tas de unas calles á otras, 
se adop ta rá pa ra el en losado un apare jo en 
abanico s iguiendo las l ineas d e hiladas las 
di recciones de los a rcos concén t r i cos al del 
enc in tado , y las l íneas de juntas las de las 
normales ó radios d e las mismas. Sin embar­
go de esto, el cont ra t i s ta t end rá obligación 
de e jecutar la ob ra con a r r eg lo á otro plano 
de despiezo d i ferente , si la Dirección facul­
ta t iva asi lo a c u e r d a . 

Los adoquines d e enc in ta r seguirán la 
di rección de las a l ineaciones r ec t a s ó cur­
vas que se marquen por los Facultativos 
municipales e n c a r g a d o s de la inspección, 
hac iéndose el desp iezo según las l ineas de 
junta normales á esas d i r ecc iones . 

Al seña la r el t r a z a d o de las losas y ado­
quines se p rocura rá s aca r la mayor utilidad 
posible de las p iezas acop iadas y reducir 
al mínimum la raja y desperd ic ios . 

Art . 7 . 0 Juntas de las losas y encintados.— 
El ancho de las j un t a s , t an to de las losas 
como de los adoqu ines d e enc in ta r , será de 
c inco milímetros. 

El cogido de las jun tas , tanto de unas 
como d e otros , se e j ecu t a r á l impiando y 
d e s c a r n a n d o p r imeramen te la junta en una 
profundidad de c inco cent ímet ros , v re l le­
nándola después con mor te ro fino, bien 
comprimido con la ñja y bruñido , después 
con la pa le ta , sin queda r r e b a b a s sobre la 
losa. 

Art. 8 . ° Cal, arena y mortero. —La cal 
que se e m p l e e en estas ob ras , será grava 
común de la Alcar r ia ó a n á l o g a , formando 
con el agua una pasta fina y untuosa al tac* 
to; al apagarse p roduc i rá gran desprendi ­
miento de vapores , y una vez a p a g a d a , de* 
berá deshacerse en polvo b lanco , sin huesos 
ni subs tanc ias iner tes 

La cal que se neces i te pa ra las obras de 
conservación de ace ra s hasta el 30 de Junio 
de 1 8 9 9 , será suminis t rada al contratista 
por cuenta de l Ayuntamiento , y procederá 
de los depósitos de l Ramo de Vias públicas, 
sin que el contra t is ta p u e d a e levar recla­
mación a lguna respecto d e la cal idad de 
este m a t e r i a l , ni d e la c a n t i d a d que se le 
en t r egue , ca lcu lada á razón d e una cap* 
d e 10 cent ímetros de espesor sobre toda I* 
superficie d e en losado que haya de seo* 
ta rse . 

La a rena será cua rzosa , de r io , lavada, 
bien pu rgada de toda mater ia ex t r aña , V de 
grano lino é igual . 

El mor tero se compondrá de dos p » r t e 

en volumen de a r e n a por una de ca l . 
mezcla se bat i rá conven ien temente , echan* 
do sólo la can t idad de agua indispensable 



Miércoles 13 de Julio de 1898 3 

! 
para formar una masa que se sos tenga en la 
paleta sin deformarse . El mortero que se 
haya endu rec ido al a i re a n t e s de e m p l e a r s e 
será de sechado . 

Art. 9 o Replanteo.—Antes de e m p e z a r 
la ejecución d e las o b r a s debe rán marca r se 
sobre el t e r r eno las a l ineac iones y r a s a n t e 5 

que hayan de seguir las l íneas d e enc in tado 
y de fachada de las ace ras que h a y a n d e 

construirse, cuyo rep lan teo se hará por un 
empleado facultativo de la Direcc ión de 
Vias púb l icas . 

Una vez hecho esto se p r o c e d e r á por el 
Contratista á desmonta r el t e r reno que so ­
bre hasta dejar lo á la a l tura de estas l ineas, 
fuese preciso t e r rap lenar , se abr i rá v e r i -
tedero púb l i co , t en i endo cu idado el c o n ­
tratista del a r r eg lo de las t i e r ras , elección 
de las mismas, p roh ib iendo desca rga r las 
t ierras suc ias , es t iércoles , pape les y desper ­
dicios y p roced iéndose después á la com­
presión. 

Art. IO . Asiento de los adoquines de en­
cintar.—Una vez hecha la excavación y 
p r epa rada la caja ó zanja del enc in t ado á 
la profundidad necesar ia , se e x t e n d e r á en 
éste una capa de a r e n a de 15 cent ímetros 
de espesor que se r ega rá y compr imirá . S o ­
bre éste se co locará el adoquín l ineal , gua r ­
dando las l íneas deb ida s lo mismo en planta 
que en r a san te , marcando al efecto las a l i ­
neac iones con c u e r d a s y clavos. 

El asiento se t e rminará go lpeando los 
adoquines hasta q u e l leguen á su posición 
debida y r e l l enando las jun tas con a r e n a 

Art . 1 1 . Asiento de las losas.—Hecha la 
excavación de la caja p a r a la a c e r a , se 
igualará y compr imirá el fondo d e la m i s ­
ma, e x t e n d i e n d o después una c a p a de a r e 
na de 15 cent ímetros de espesor , bien r e g a ­
d a y ap i sonada . Sobre ésta se e x t e n d e r á 
una capa d e mor te ro de c inco cent ímet ros 
de espesor , p roced iéndose después á sentar 
las losas con a r reg lo á las rasan tes longitu 
dinales y t ransversa les s eña ladas á la acera 
c o m p r o b a n d o la posición d e las losas por 
medio de reglones , y go lpeándola con la 
ba r ra hasta que la c a r a super ior venga á 
colocarse en la posición d e b i d a , hac iendo 
que el mor te ro se comprima hacia la ca ra 
de junta hasta q u e afluya por las mismas 
obten iéndose una consol idación per fec ta . 

Después se p r o c e d e r á al r e jun t ado en la 
lorma expuesta en el ar t iculo respect ivo , y 
al r e tund ido has ta de ja r b i en igual y con t i ­
nua la superf ic ie g e n e r a l de la a c e r a , sin 
reba jas , r e sa l to s ni a l a b e a d u r a s . 

Art. 1 2 . Acopiado y transporte del mate­
rial.—E\ ma te r i a l de ace ra s que se t r ans ­
porte á o t ras obras ó depósitos, se colocará 
en éstas de mane ra q u e impida lo menos po ­
sible al t ránsi to públ ico , a c a r r u c a n d o las 
losas y adoqu ines en los sitios en que se d e ­
signe por el e m p l e a d o facultativo de la Di 
rección de Vias púb l icas , e n c a r g a d o de la 
inspecc ión . 

A medida que vaya a d e l a n t a n d o la cons 
t rucc ión de una o b r a , se qu i t a rán de la vía 
públ ica lodos los restos de mater ia les , tie 
r r a s , etc. , q u e d a n d o la calle pe r f ec t amen te 
limpia an tes de las ve in t i cua t ro horas de ha 
ber t e rminado c a d a t r o z o . 

Las t i e r ras p roceden tes de e x c a v a c i o 
nes se qu i ta rán inmedia tamente c a r g á n d o l a s 
ea los ca r ros á medida que se vayan e x e a 
Tando , sin que en ningún c a s o p u e d a n 
amontonarse en la vía pública mas de vein 
t icua t ro horas . 

c ib i rá an tes una orden escrita de la Direc ' cont ra t i s ta emplee en las ob ras , d e b e r á n 
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PRESCRIPCIONES DIVERSAS 

Art. 1 3 . Ordenes de ejecución.—Para q u e 
proceda el contra t is ta á la ejecución de 
una obra de reparac ión ó conservac ión , re 

ción de VUs públ icas , firmada por el em­
p leado facultativo á qu ien cor responda la 
inspección y el conforme del Ingeniero Di­
r ec to r . 

En esta o rden se fijará le clase de obra 
q u e el contrat is ta haya de e jecutar , sitio en 
que haya de hacerse v plazo den t ro de l 
cual d e b e r á q u e d a r t e rminada . 

Estas ó r d e n e s se harán por dup l icado 
a rch ivándose una d e el las en la oficina de 
la Dirección después de haberse firmado en 
ella el conforme y recibí por el contrat is ta 
y la otra se le en t r ega rá á éste. 

Ar t . 1 4 . Duración de las obras.— P a r a 
los efectos señalados en el ar t iculo an te r io r , 
se t e n d r á presente q u e la durac ión d e las 
ob ras d e b e r á sujetarse á las reglas s i g u i e n ­
tes: 

No se podrá exigir del contrat is ta que 
e j ecu te o b r a s s imul táneamente en más d e 
una cal le de un mismo distri to, á no ser q u e 
por su poca impor tanc ia p u e d a n q u e d a r ter ­
minadas en menos de un día . 

L a s ob ra s de r e p a r a c i o n e s de ace ra s se 
ha rán l evan t ando trozos cor respond ien tes 
al t raba jo que pueda q u e d a r t e r m i n a d o en 
un d ía . 

C u a n d o estas r e p a r a c i o n e s hayan de ha­
cerse en las dos aceras de una misma ca l l e , 
no p o d r á t r aba ja r se s imu l t áneamen te en 
ambos lados , sino que se a l t e r n a r á , t r a b a ­
j a n d o pr imero en una ace ra y al día s iguien­
te en la opues ta , avanzando así la obra por 
las dos l ineas d e fachada hasta la t e r m i n a ­
c ión . Sin e m b a r g o de esto, si las c i r c u n s ­
t a n c i a s especia les d e a n c h u r a ó c i rcu lac ión 
de una cal le exigen otro orden en la e j ecu­
ción de las o b r a s , á juicio d e la Di recc ión 
facul tat iva, el cont ra t i s ta debe rá observar 
las ó r d e n e s q u e al efecto se le d ic ten . 

Las obras de todo g é n e r o d e b e r á n e m ­
pezarse an tes de las c u a r e n t a y ocho horas 
de h a b e r r ec ib ido la orden el cont ra t i s ta . 

Las de ca las , tan pronto como rec iba el 
aviso de l evan ta r las losas, y el t apado de 
las zan jas , d e b e empezarse inmedia tamen te 
que te rminen los opera r ios de las empresas 
ó pa r t i cu l a re s de e jecutar sus o p e r a c i o n e s . 

El t r aba jo mínimo que podrá hacerse 
por el con t ra t i s ta en cada o b r a , será el si­
gu ien te : 

C u a n d o se t ra te del asiento de ace ra s 
con mater ia l n u e v o p r o c e d e n t e de la con­
t ra ta v igente , por reparac ión de un t rozo ó 
par te de ca l l e , d e b e r á construirse cada día 
por lo menos 4 0 metros c u a d r a d o s d e a c e r a , 
inc luyendo la excavac ión de caja, asiento 
d e la losa y enc in tado y t ranspor tes necesa­
rios. 

C u a n d o se hagan reparac iones d e ace 
ras con losas y adoquines viejos p r o c e d e n ­
tes d e o t ras ob ra s , se debe rá t e rminar en 
un día el as iento de losa y adoquín en una 
superficie mínima d e 2 5 metros c u a d r a d o s 
de a c e r a , inc luyendo las excavac iones d e 
c a j a . 

Las zanjas de l i s ca las hechas por las 
E m p r e s a s , Corporac iones ó pa r t i cu la res , 
d e b e r á n q u e d a r t a p a d a s á razón de 5 0 me­
tros l ineales d iar ios . 

El t r an s p o r t e d e mater ia les á depós i to , 
v e r t e d e r o ú otras obras , d e b e r á hacerse s i ­
m u l t á n e a m e n t e con la e jecuc ión d e las 
m i s m a s y q u e d a r t e rminado an t e s d e las 
ve in t i cua t ro horas después de c e r r a d o el 
t r aba jo de c a d a d í a . 

El l evan tado y t r anspor te de losas y 
a d o q u i n e s d e enc imar á depósi to ú o t ras 
ob ras , y el ap i lado en és tas , d e b e r á hacerse 
á razón d e 5 0 metros c u a d r a d o s d e a c e r a , 
por lo menos, d i a r i a m e n t e . 

Ar t . 1 5 . Reconocimiento de los materiales 
y de las obras—Todos los mater ia les que el 

ser antes reconocidos por el Facul ta t ivo 
municipal e n c a r g a d o de la inspección de 
las mismas, quien d a r á un par te d iar io á la 
Dirección, del ade l an to de ellas y del c u m ­
plimiento por par te del cont ra t i s ta . 

Los mater ia les desechados no podrán 
emplearse , y d e b e r á n ret i rarse de la vía 
públ ica an tes de las ve in t icua t ro horas de 
habe r recibido la orden escri ta . 

Además d e esto el empleado facultat ivo 
debe rá r e c o n o c e r la labra de los m a t e r i a ­
les , el espesor y apisonado de la capa de 
a r e n a , la manipulac ión de los morteros , el 
espesor de la c a p a de los mismos y el a s i en ­
to d e las losas y enc in tados . El contrat is ta 
no p o d r á con t inua r las ob ras sin q u e hayan 
rec ib ido la ap robac ión facultativa cada uno 
de los e lementos anter iores de las mismas 

Estos reconocimientos no excluyen la 
r ecepc ión d e las ob ras e j e c u t a d a s , q u e se 
hará en la forma que se de ta l la mas a d e ­
l an t e . 

Art . 1 6 . Penalidades en que incurre el 
contratista por las faltas que cometa. — Por 
c a d a día q u e se re t rase el contra t is ta en 
da r pr incipio á las obras ó en t e rmina r l a s , 
con ar reglo á lo dispuesto en los ar t ículos 
an te r io res , el Excmo. Sr . Alcalde Presiden 
te podrá imponer le una multa de 15 pese tas . 

Por cada metro cúbico de escombros , 
t terras ó mater ia les desechados que no se 
re t i re de la vía públ ica en el plazo d e b i d o , 
sufrirá el contrat is ta una multa d e c inco pe­
setas 

Estas pena l idades se en t ienden senci l las 
y podrán imponerse por espacio de qu ince 
días . Si al cabo de este período no se han 
c o r r e g i d o , se dupl icarán por espacio de 
otros qu ince y si entonces cont inúa la falta 
en el mismo es tado , el Excmo. Ayuntamien­
to t e n d r á d e r e c h o á rescindir el con t r a to 
con los efectos que marca el ar t . 2 3 del 
Real d i c r e t o de 4 de Enero de 1 8 8 3 sobre 
cont ra tac ión de servicios provinciales y mu. 
n ic ipales . 

Art . 1 7 . Modo de hacer efectivas las mul-
tas.—Las multas que puedan imponerse al 
contra t is ta con arreglo á lo que p recep túa 
el ar t ículo an te r io r , se ha rán efectivas de la 
fianza prestada por el mismo como g a r a n t í a 
del cumpl imiento de su con t ra to , y caso 
preciso de sus bienes , en la forma que se 
establece en el ar t . 32 del Real dec r e to de 
4 de Enero de 1 8 8 3 ya c i tado . 

Art. 1 8 . Reposición de la fianza.—El 
contra t is ta d e b e r á comple ta r la fianza q u e 
ter.ga en depós i to , s iempre que se extraiga 
una par te de ella para hace r efect ivas las 
multas que se le hayan impuesto en virtud 
de los ar t ículos an te r io res . 

Si á los diez días de haber sido requer i ­
do para q u e comple te la fianza no lo hubie­
re hecho , el Excmo. Ayuntamien to podrá 
d e c l a r a r resc indido el con t ra to con todos 
los efectos ya mencionados 

Art . 1 9 . Operaciones de cada obra.—El 
asiento del adoqu ín l ineal nuevo en una re 
parac ión de aceras c o m p r e n d e la e x c a v a ­
ción pa ra la ape r tu r a de zanja del adoqu ín , 
t r a spor t e d e las t ierras á v e r t e d e r o , el su­
ministro de a rena de rio al pie de o b r a , la 
extensión y compres ión de la misma para 
formar el subsuelo del as iento , el c o r t e y 
l ab ra de las dos jun tas de c a d a adoqu ín en 
los ex t remos de su long i tud , y el re l l eno de 
jun tas y colocación de l mismo; además d e 
esto debe rá a r reg la rse el e m p e d r a d o ó afir 
mado d e la ca l le en la faja de un met ro tn 
media ta al e n c i n t a d o . 

El asiento de losa nueva en la r e p a ­
rac ión d e un trozo ó par te de a c e r a com 
p r e n d e la excavac ión pa ra a p e r t u r a de caja 
de la ace ra , el refino y compresión de la 

misma, el t r anspor te de las t ierras á v e r t e ­
d e r o , el cor te y labra de las juntas que sean 
necesar ias en las losas suministradas al pié 
d e obra por el Municipio, hasta dejar las en 
disposición d e as ien to , el suministro, ex ten­
sión, riego y compresión de la a r e n a de l 
c imiento , el suminstro de ca l , a r ena , mani­
pulación y empleo del mortero formando la 
pa de as iento , la co locac ión , compresión y 
arreglo de las losas y el re tundido y r e j u n ­
tado de las a c e r a s . 

En la operac ión de levante y t ranspor te 
d e losas, t end rá la obligación el contrat is ta 
de a r r a n c a r las losas ó adoquines l inea les 
d e una ace ra , igua lando el t e r r eno que 
q u e d e , la carga del material en car ros su 
ministrados por su cuen ta , el t r anspor te al 
pun to q u e se le o rdene y la desca rga y a p i ­
lado en éste en la forma p r e v e n i d a . L a s 
losas que en esta operac ión se rompan por 
negl igencia , descuido ó mala intención de 
los operar ios , serán repues tas por el cont ra­
tista antes que te rmine la ob ra . 

En la reparac ión de ace ras d e losa gra­
nítica se c o m p r e n J e el levante de las losas 
de la a c e r a , el r e l ab rado de las que resul ­
ten uti l izablcs, hac iendo esta operación con 
las mismas cond ic iones que se han seña lado 
en genera l pa ra la labra de las losas en el 
art ículo 5 . 0 , la preparación de la caja r e ­
moviendo las t ier ras y h a c i e n d o la excava­
ción que sea necesar ia , t r anspor tando las 
t ierras sobrantes á v e r t e d e r o , el suministro 
y extensión de arena del subsue lo , el de la 
a rena y cal para el mortero y su manipula­
ción, la extensión de la capa de a rgamasa , 
el asiento d e las losas y su re tund ido y re* 
j u n t a d o . 

En la reparac ión de enc in t ados es ta rá 
obl igado el contratista á levantar los a d o ­
quines viejos, p repa ra r la caja, r e l ab ra r los 
q u e resulten aprovechables á juicio del Fa­
cultat ivo enca rgado de la ob ra , haciendo 
esta operac ión con las mismas cond ic iones 
descri tas en el a r t . 5 . 0 para la labra de los 
adoquines de enc in ta r ; ex t ende r y compri ­
mir la capa de a r e n a del subsuelo, sentar el 
adoquín r e l l enando los juntas de a r e n a , y 
a r reglar el empedrado de las cune tas inme­
diatas en una faja de un metro de a n c h u r a 
inmedia ta al enc in t ado . 

En las calas por causa d e c a n a l i z a c i o n e s 
s u b t e r r á n e a s , d e b e r á l evan ta r el mater ia l y 
api lar la al pie de o b r a ; la Compañ ía ó Em­
presa p rac t i ca rá la ape r tu ra d e zanja, co lo ­
cación de su canal ización ó las o p e r a c i o n e s 
sub t e r r áneas que necesi te, y después será 
obligación del contrat is ta del Ayun tamien­
to el t a p a r la zanja , sen tando la t ierra por 
t ongadas de 10 cent ímetros de espesor , bien 
ap i sonadas , y el asiento de la losa l e v a n t a ­
da , con las condic iones genera les q u e se 
han de t a l l ado , empleando la a r e n a nueva y 
mortero que sea necesa r io . El cont ra t i s ta 
está ob l igado á r epone r á su costa las losas 
q u e se rompan en estas operac iones d e ape r ­
t u r a y c i e r r e de las c a l a s . 

El asiento y re labra de losa vieja p roce ­
den te d e o t ras ob ras , se hará con a r reg lo á 
las mismas condic iones seña ladas en la r e ­
pa rac ión de a c e r a s . 

Igualmente el as iento y r e l ab ra de a d o ­
quines l ineales viejos p roceden tes de ot ras 
obras , se ha rá suje tándose á las prescr ipc io­
nes es tablec idas para la r eparac ión de e n ­
c i n t a d o s . 

En todas las operac iones que se han 
menc ionado y que puedan e n c o m e n d a r s e a l 
con t ra t i s t a , t e n d r á és'.e la obligación de 
l levar á ve r t ede ro , ó donde se le des igne , 
las rajas , desperdicios , t i e r ras y e s c o m b r o s 
que sobren , hasta dejar comple tamente lim­
pia la vía púb l i ca . 

T a m b i é n queda obl igado á e j ecu ta r t o -
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das y c a d a una de las partes de las obras y 
preparac ión de los mater ia les , e tc . , con 
arreglo á los precep tos que se han seña lado 
en forma genera l en los art ículos an te r io res . 

Hasta el 30 d e Junio de 1 8 9 9 no se 
c o m p r e n d e r á en esta clase de obras el su­

ministro d e cal por cuen ta del Contrat is ta 
pero sí está obl igado al t ranspor te d e la 
q u e le facilite el Municipio desde los d e p ó ­

sitos al pie de obra . 

C A P Í T U L O IY 

MEDICIÓN, VALORACIÓN Y ABONO D £ LAS OBRAS 

Art . 2 0 . Precios tipos.— Los precios t i ­

pos que han d e servir de base á esta c o n ­

t ra ta , son los del c u a d r o que acompaña al 
ñnal d e estas condic iones , formando p a r t e 
in tegrante de las mismas. 

Las un idades de o b r a . s e abona rán con 
arreglo á estos precios , r eba jando d e los 
mismos la mejora del remate , si la h u b i e r e . 

En el prec io del metro d e as ien to d e 
enc in t ado ó de losa nueva se c o m p r e n d e n 
a b o n a d a s todas las operac iones que al e l e o 
to se s e ñ a l a n en el ar t . 19 de este pliego, 
deb iendo e jecu ta r ­e todas el las por cuen t a 
del cont ra t i s ta . 

De igual manera en el prec io del l e v a n ­

te y t ranspor te del metro lineal ó c u a d r a d o 
de enc in t ado ó losa están inc lu idos todos 
los gastos de a r r a n q u e , ca rga , t r anspor t e , 
descarga y api lado del material cua lqu ie ra 
que sea la distancia entre los áo< tajos. 

En la reparac ión de un metro c u a d r a d o 
de losa ó lineal d e adoquín de enc in ta r es­

tán comprend idas todas las operac iones q u e 
para esta clase de t rabajo se indican en el 
c i t ado ar t . 1 9 , q u e d a n d o a b o n a d a s todas 
ellas en este prec io , y obl igado el C o n t r a ­

tista a e jecu ta r la . 
La misma observación que para el a n t e ­

rior debe apl icarse á los precios seña lados 
en el c u a d r o para el de r e l ab ra y asiento de 
enc in tado ó losa vieja. 

En el precio núm. 9 del c u a d r o quedan 
abonados todos los gastus que c o r r e s p o n d a 
á las o p e r a c i o n e s q u e p a r a ¡as ca las , señalan 
en el repe t ido ar t . . 9 de este pliego. 

En ninguno de estos casos , t endrá de re ­

cho el contrat is ta á reclamación alguna fun­

dada en la insuficiencia de los precios . 
Art . 2 1 . Medición dt las obras ejecuta­

das.— Las obras e jecu tadas en los enc in ta ­

dos se medirán longi tud ina lmente a p l i c a n ­

do la cinta á las curva tu ras de la l ínea que 
siga el a d o q u í n . 

Las d e asiento ó reparación de ace ra s se 
medirán div id iendo la superficie cons t ru ida 
en figuras regulares geomét r i cas , y apl ican­

do á cada una las fórmulas c o r r e s p o n ­

d ien tes . 
Las de l evan te y t ransporte d e losas ó 

enc in tados se de te rmina rá midiendo la s u ­

perficie de tasas ó longitud de enc in tados en 
el t e r r eno antes de l e v a n t a r l a s . 

A estas mediciones será obligatoria la 
asistencia del contra t is ta ó r ep re sen tan t e , 
asi como la del empleado lacul ta t ivo de 
Vías públ icas des ignado por la Direcc ión . 

Art . a a . Reconocimiento y recepción pro­

visional de las obras.—Terminadas las obras 
de a c e r a s hechas en una ca l l e , se p r o c e d e ­

rá ¿ su reconocimiento y á su recepción 
provisional c n a n d o la superficie de la mis­

ma sea mayor de 100 metros c u a d r a d o s , á 
c a y o acto asistirá el Ingeniero de Vías p ú ­

blicas ó Ayudan te en quien d e l e g u e , asi 
como el cont ra t i s ta ó su e n c a r g a d o . 

Si la obra se encuent ra en cond ic iones , 
se dará por rec ib ida provis ionalmente y se 
procede rá á la medición con ar reg lo á lo 
dispuesto en el ar t ículo an te r io r . 

Del resu l tado de la recepción se l e v a n ­

ta rá un acta q u e será suscrita por los as i s ­

ten tes al ac to , cuyo documento se a rch iva rá 
en la Dirección de Vías públicas , empezan­

do á conta rse desde su fecha el plazo de 
g a r a n t í a . 

Art . 2 3 . Faltas observadas en la recep­

ción provisional.—Si al hacer el r e c o n o c i ­

miento de que habla el ar t iculo anter ior , y 
que p r e c e d e á la recepción provis ional , se 
observan a lgunas faltas á las cond ic iones 
es t ipuladas en este pl iego, se fijará ale on­

trat ista un plazo p r u d e n c i a l para que las 
corrija, no dándose el cert i f icado c o r r e s ­

pond ien te hasta que las faltas h a y a n sido 
r e p a r a d a s . 

Art. 2 4 . Relaciones valoradas y certifica­

ciones mensuales.—Al fin de cada mes, y t e ­

niendo en cuen t a los datos de las medic io ­

nes tomadas en las obras rec ib idas , se for ­

mará una relación de todas las e jecu tadas 
por el contrat is ta en ese plazo , á la que 
apl icando los precios t ipos con a r r eg lo al 
art ículo 2 0 de este pliego, se valorarán y t o ­

tal izará su importe . Estas re lac iones v a l o r a ­

das es tarán firmadas por el Facul ta t ivo ó 
Facul ta t ivos que hayan verificado las r e c e p ­

ciones, y l levarán el sello de la Dirección y 
el conforme del Ingen ie ro y con t r a t i s t a . 

El resu l t ado se a c r e d i t a r á al contra t is ta 
por medio d e una certificación exped ida 
por el Ingeniero Direc tor y autor izada con 
el V.° B . g de la Alca ld ía ­Pres idenc ia . 

Desda la fecha de estas cert if icaciones 
empezará á contarse el plazo á q u e se r e ­

fiere el ar t . 35 del ci tado Real dec re to d e 4 
de Enero de 1 8 8 3 . 

Art. 2 5 . Pla\o de garantía y recepción 
definitiva.—Verificada la recepción prov i ­

sional de las obras e jecu tadas en un trozo 
de ca l le , según prev iene el ar t . 2 2 de este 
pliego, empezará á conta rse el plazo de 
garan t ía de seis meses, duran te los cuales 
serán de su cuen ta , y sin a b o n o alguno por 
este concep to , todas las obras de conserva­

ción que pudie ran ser necesar ias , excep to 
aquel las q u e sean ajenas al contra t i s ta , t a ­

les como calas para la instalación de cana ­

l izaciones , roturas producidas por c a r r u a ­

jes, hundimientos profundos debidos á c a u ­

sas sub te r r áneas a jenas á la obra v no á d e ­

fectos d e const rucción y otras aná logas . 
T e r m i n a d o dicho plazo, y si después d e 

nuevo reconoc imien to , q u e se hará en la 
forma preven ida en e l ar t . 2 2 , resulta que 
las obras se encuen t ran en buen es tado , que 
da rán rec ib idas definit ivamente, l e v a n t á n ­

dose el ac ta cor re spond ien te , y desde e n ­

tonces cesa rá toda responsabi l idad del con­

t ra t is ta . 
Art. 2 0 . Abono y responsabilidad de los 

trabajos de calas.—Cuando las calas de ace­

ras sean motivadas por o b r a s munic ipa les , 
el importe de éstas se a b o n a r á al c o n t r a ­

tista en la certificación cor re spond ien te al 
raes en que se haya e jecu tado . C u a n d o e s ­

tén motivadas por obras de Compañ ia s , Em­

presas ó servicios par t icu lares ó por los 
mismos propie tar ios de las casas , éstos abo­

narán al contrat is ta d i rec tamente el impor­

te de las obras e jecu tadas , no pud iendo ex­

c e d e r el prec io de las mismas de l que se 
consigna al efecto como tipo d e subasta 
ap l icándola la baja del r ema t e . 

El contrat is ta será responsable de la 
buena cons t rucc ión de las ca las y solidez 
d e su mac izado , q u e d a n d o obl igado á r e ­

pa ra r los desperfectos , r ehund idos del s u e ­

lo , e tc . , tan pronto como reciba la orden y 
c u a n t a s veces sea necesar io é i n c u r r i e n d o , 
d e no h a c e r l o , en las pena l idades que se 
señalan en el art . l ó para el re t raso de las 
o b r a s . 

C A P Í T U L O V 

PRBSCRIPCIONBS GBNBRALBS 

Art . 27. Vías publicas á que se refiere esta 

contrata.—La conservac ión ó reparac ión d e 
las a c e r a s y enc in tados , objeto de esta con­

t r a t a , son las i n h a l a d a s ó q u e en a d e l a n t e 
se instalen d u r a n t e el curso d e la misma en 
las vias púb l i cas del inter ior y ex t r a r r ad io 
d e esta capital y las establecidas en las c a ­

lles del ensanche que tengan el servicio de 
aceras ó encin tados en toda su longitud y 
sea ca rgo su conservación al presupuesto 
genera l del Excmo. Ayun tamien to . 

Art. 2 8 . Suspensión de los trabajos. —Z\ 
Ingeniero Director podrá suspende r la e je ­

cuc ión de cua lqu ie r obra c u a n d o los mate­

r ia les no reúnan las c o n d i c i o n e s q u e se exi* 
g e n , ó los t rabajos no satisfagan á las g e n e ­

rales de buena construcción y á las demás 
es tablec idas en este pliego. 

Art . 2 9 . Precios contradictorios.—Si d u ­

rante el curso de esta con t ra t a fuese ne­

cesario e jecu ta r alguna obra pe r t enec i en t e 
á conservación ó reparac ión de a c e r a s y no 
estuviese incluido en et adjunto c u a d r o de 
precios, la fijación de éste se hará c o n t r a ­

d ic tor iamente en t r e el Ingen ie ro de vias pú­

blicas y el contrat is ta , en la forma que dis­

pone el ar t . 4 6 del pliego de condic iones 
gene ra l e s para la con t ra tac ión d e las obras 
públ icas de 11 de Junio d e 1 8 8 6 . Sobre e s ­

tos precios d e b e r á recaer la aprobac ión del 
Excelent ís imo Ayuntamien to y se les ap l i ca ­

rá la misma baja ó mejora del r e m a t e . 
Art. 3 0 . Obligacionnes del contratista res­

pecto al pago de operarios, transportes, herra­

mientas, etc.—Es de cuenta del contrat is ta 
el pago de sus operar ios , t r anspor tes , y d e ­

más medios ó e lementos que necesite para 
la buena ejecución d e las obras , así como 
la adquisición de las he r r amien t a s y útiles 
de todas clases que se requieran y su r epa ­

ración y reposic : óri . 
Lo son asi mismo el abono de daños y 

perjuicios que ocasione en la propiedad 
part icular ó comunal por la mala dirección 
de las obras ó por cua lqu i e r otra causa . 

T a m b i é n será de cuenta del contrat is ta 
el pago de G u a r d a s y colocación de luces y 
vallas en cumplimiento d e lo dispuesto por 
las O r d e n a n z a s de policía u r b a n a . 

El contrat ista facilitará en cada obra á 
los empleados del Municipio, los ja lones , 
niveles, niveletas, cintas de medir , clavos , 
cue rdas , t i rantales , escuadras pique tas , re­

glones y todos los e lementos necesar ios 
para los replanteos d e las a l ineac iones y ra­

santes de las aceras y para la comprobación 
y medición de las mismas. 

Art. 3 1 . Obligación del personal del con­

tratista.—Todos los d e f e n d i e n t e s , emplea­

dos y demás operar ios del cont ra t i s ta gua r ­

d a r á n el respeto y cons iderac ión deb idas á 

los Sres . Conceja les , Ingeniero Director >• 
demás funcionarios del Municipio atendien. 
do y cumpl iendo cuantas observaciones r e ­

lat ivas al servicio les hic ieren . 
El Ingeniero Director podrá exigir del 

contrat is ta que desp ida de los trabajos ¿ 
aquel los d e sus depend ien tes ú operarios 
que cometan faltas de subordinac ión ó res­

peto ó que promuevan escándalos ó alter­

cados en las obras . El contrat is ta e tá obli­

g a d o á cumpl i r estas ó r d e n e s inmediata, 
mente . 

Art. 3 2 . Irresponsabilidad de la Admi. 
nistración por errores, etc., del contratista . 
El contrat is ta no t end rá derecho , bajo pre­

texto de error ú omisión, á rec lamar aumen. 
to de los precios por él admit idos , ni se le 
indemnizará en todo ni en pa r t e de las pér­

d idrs , aver ias ó perjuicios ocasionados por 
negl igencia , imprevisión, falta de medios, 
cálculos equivocados , e r r a d a s operaciones 
ó falsas maniobras ; por bajo estos concep­

tos, este cont ra to se hace á riesgo y ventu­

ra del contrat is ta . 

Art . 3 3 . Baja ó mejora del remate.—La 
baja ó mejora que se haga en el acto del 
remate será de un tanto por ciento que se 
apl icara á todos y c a d a uno d e los precios 
tipos de la con t ra ta . 

Por t an to , en las proposiciones que se 
presenten en el ac to d e la subas ta , que de ­

be rán estar r e d a c t a d a s con ar reg lo al mo­

delo q u e acompaña al pliego d e condicio­

nes económico­admin i s t r a t ivas , deberá de­

cir en la par te de dicho modelo dest inada á 
hace r las proposiciones, lo siguiente á la le­

t ra : si no se hiciese baja por los precios tipos, 
y si la hiciere con la rebaja de tanto por cien­

to (en le tra) en los precios tipos, desechándo­

se en el acto toda proposición que no esté 
r edac t ada en esta forma. 

Art. 3 4 . Condiciones económico­adminis­

trativas.—Sin perjuicio de cuan to queda 
estipulado en estas c o n d i c i o n e s , regirán 
t ambién las económico­adminis t ra t ivas que 
se dicten para este con t ra to . 

Art. 3 5 . Otras disposiciones. —Este c o n ­

trato se regirá por las prescr ipciones que 
establece el Real dec re to de 4 de Enero de 
1 8 8 3 sobre cont ra tac ión d e servicios pro­

vinciales y municipales, y las del pliego de 
condic iones gene ra l e s p a r a la contratación 
d e las obras públ icas de 11 de Junio de 1886 . 

T a m b i é n está obl igado el contratista ft 
g u a r d a r las disposiciones de policía urbana 
d ic t adas en las O r d e n a n z a s , bandos , regla­

mentos y acue rdos municipales . 
Madrid 2 0 de Mayo de 1 8 9 8 . = E1 Inge­

niero Director de Via? públ icas , Ezequiel 
Naranjo . = R u b r i c a d o . 

Cuadro de precios tipos que han de servir de base á la contrata de conservación y reparación 
l c l a S a c i r a s ^Liadas en hs vias públicas del interior y extrarradio de Madrid 

Número 

de 

orden 
CLASE DE OBRA 

Metro l ineal de asiento de adoquín d e en­

cin tar nuevo , suminis t rado por la c o n ­

trata vigente de material graní t ico . . . . 
Metro c u a d r a d o d e asiento de losa g r a n í ­

t ica , suministrado por la contra ta vigen­

te de material gran í t i co , incluso el coste 
d e la cal 

Metro c u a d r a d o d e asiento de losa nueva , 
suministrada por la con t ra ta vigente , sin 
incluir el coste de la cal 

Levante y t ranspor te de un metro c u a d r a ­

do de losa de aceras 
Levante y t ranspor te de un metro l ineal de 

adoquín d e enc in ta r 
Reparación de un metro c u a d r a d o de ace ­

r a , incluso el coste d e la cal 
Reparación de un metro c u a d r a d o de ace­

ra , sin incluir el coste de la cal 

PRECIO EN LETRA 

Ochen ta céntimos. 

C u a t r o pesetas treinta y c inco 
c é n t i m o s . . . . 

T r e s pesetas veinte c é n t i m o s . . 

Noventa cént imos 

Tre in t a cént imos 

C u a t r o p e s e t a s sesenta cént imos 

T r e s pesetas cua ren t a y c inco 
cént imos 

Precio en 
cifra 

Poetas 

о ño 

4 55 

3 20 

o yo 

o 3 ^ 

4 6 0 

5 45 
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Rftntro 
i$ 

aran 

8 

9 

I O 

11 

1 2 

«3 

CLASE DE O B R A 

Reparación de un metro lineal de adoqu ín 
d e encin tar 

Metro c u a d r a d o de ca la en a c e r a s , incluso 
el coste d e la cal 

Metro c u a d r a d o d e cala en aceras , sin in 
cluir el coste de la cal 

Metro c u a d r a d o de r e l ab ra y as iento d e 
losa granít ica ya usada, incluso el sumi­
nistro de cal • 

Metro c u a d r a d o de re labra y as iento de 
losa granít ica ya usada , sin incluir el 
coste de la cal 

Metro l ineal de r e l ab ra y asiento de ado 
quín de enc in t a r p r o c e d e n t e de otras 
ob ra s 

PRECIO EN LETRA 

Noventa cént imos 

[Cuatro pesetas 

Dos pesetas ochenta y c inco 
cént imos 

Cua t ro pesetas t re in ta y c inco 
cént imos 

T r e s pesetas veinte c é n t i m o s . . 

O c h e n t a cént imos. 

Precio en 
cifra 

Pesetas 

O 9 0 

4 

a 8 5 

4 35 

3 ao 

o 8 0 

ECONÓMICO ADMINISTRATIVAS 

i .* La subasta se verificará el día 19 de 
Julio de 1 8 9 8 , á las once de la m a ñ a n a , en 
la sala de remates d e la te rcera Casa C o n ­
sistorial y an te el Excmo. Sr . Alcalde P r e ­
sidente ó del T e n i e n t e q u e al efecto dele­
gue , as is t iendo también al ac to el Sr. Regi­
dor q u e designe y uno d e los Notarios de su 
Excelencia . 

2 . a Los pliegos de cond ic iones y demás 
an t eceden t e s para la subas ta , se ha l la rán 
de manifiesto en la Secre tar la del Ayunta ­
miento , de nueve á once , todos los d ías no 
feriados que medien hasta el del r ema te . 

3 . a Se d a r á pr incipio al acto el día y á 
la hora seña lada , por la lec tura del a n u n ­
cio y pliegos de condic iones que sirvan d e 
base pa ra la subas ta . 

4 . a T e r m i n a d a la l ec tu ra , y d u r a n t e el 
espacio de media ho ra , en cuyo plazo único 
podrán los c o n c u r r e n t e s ped i r las exp l i ca ­
c iones que estimen necesa r i a s sobre las 
cond ic iones de la subas ta , se e n t r e g a r á n al 
Sr . Pres idente las proposiciones en pliegos 
ce r r ados , q u e r u b r i c a r á n en el ac to los i n ­
teresados . Dichos pliegos d e b e r á n con tene r 
la proposición ajustada al modelo , el r e s ­
gua rdo que ac red i t e la const i tución de la 
fianza provisional y la c é d u l a personal del 
l ici tador. C u a n d o uno d e éstos p re sen te más 
de un p l iego , bas ta rá q u e en cua lqu ie ra de 
los que presente acompañe estos dos últimos 
d o c u m e n t o s . Los referidos pliegos serán 
numerados por el Sr. P res iden te , por el or­
den de presen tac ión; y una vez en t r egados 
no podrán re t i r a r se por ningún mo t ivo . 

5 . ' La fianza provisional que menc iona 
la condic ión an te r io r , cons is tente en el 5 
por 100 del total de esta subas ta , importan­
te quince mil pesetas, se const i tuirá en metá­
lico ó en efectos públ icos , bien en la Teso­
rería municipal ó bien en la Caja gene ra l 
de Depósitos; pe ro c u a n d o aquél la se cons 
(ituya en los s egundos , se verificará con su­
jeción al p rec io q u e éstos tuvieron en la 
plaza el día anter ior al del r e m a t e , según 
la co t izac ión oficial. 

6 . * Los precios tipos p a r a esta subas ta , 
son los que se expresan en el c u a d r o q u e 
acompaña al pliego de condic iones facul ta­
t ivas, según previene el a r t . 2 0 del mismo y 
la par t ida por d o n d e ha d e sat isfacerse esta 
obligación figura cons ignada en los p resu­
puestos munic ipales . 

7 . a C inco minutos an tes d e esp i rar la 
media hora m a r c a d a en la condic ión 4 . a , el 
Sr. P res iden te hará anunc ia r que falta sólo 
dicho t iempo p a r a t e rminar el plazo de ad­
misión; co r r ido que sea éste lo d e c l a r a r á 
t e rminado y p rocederá á la a p e r t u r a , por 
el o rden d e p resen tac ión , de los pliegos en­
t regados , y las proposic iones que contengan 
aeran le ídas en alta voz, d e - e c h a n d o en el 
•c to las que no «engao a c o m p a ñ a d a s de -

resguardo de depósito y de la c é d u l a perso­
nal del l ic i tador , las que excedan de los t i ­
pos es tablecidos y las que no se ajusten al 
modelo inserto á con t inuac ión , s iempre que 
las d i fe renc ias puedan p r o d u c i r , á su j n i -
cio , d u d a racional sobre la persona del lici­
t ado r , sobre el prec io ó sobre el compromi­
so que con t r a iga . En el caso de existir dicha 
d u d a , la proposición será de sechada aun 
c u a n d o el l ic i tador manifieste su conformi­
dad en q u e se en t ienda r e d a c t a d a con e s ­
tricta sujeción al mode lo . 

8 . a Después d e la l ec tu ra de todas las 
proposiciones p r e sen t adas , que debe rán ex­
tenderse en pape l del sello duodéc imo , con 
el t imbre de gue r r a de 0*40 pesetas , el Se ­
ñor Pres idente ad jud i ca rá provis ionalmente 
el r ema te al au tor de la más ventajosa e n ­
t re las admi t idas , devo lv iendo á los l i d i a ­
dores q u e estén conformes con que q u e d e n 
desechadas sus proposic iones , los r e sgua r ­
dos y cédu las de vec indad que las a c o m p a ­
ñ a b a n , con cuyo rec ibo se en t i ende que r e ­
nuncian á todo de r echo á la ad judicac ión 
definitiva del r e m a t e . 

9 . a En el caso d e resu l t a r dos ó más 
proposiciones iguales á la más beneficiosa 
para los fondos munic ipa les , se abr i rá l ic i ­
tación en t r e sus au tores , por pujas á la l l a ­
na , d u r a n t e un plazo de diez minutos, pa­
sado el cua l , previo ape rc ib imien to por tres 
veces , se ad jud ica rá provis ionalmente el re­
mate al que hub ie re mejorado la suya en 
favor de esta Villa, y si no hubie re mejora 
ó resultasen varias en los mismos términos , 
la c i t ada adjudicac ión se hará á favor de 
aqué l cuyo pliego tenga el número de orden 
más inferior. 

10 . El r e m a t a n t e no podrá c e d e r ni 
t raspasar los de rechos q u e nazcan del r e ­
mate , pues q u e d a p roh ib ida t e rminan temen­
te la t ransferencia d e los mismos, en uso d e 
la facul tad q u e al Ayuntamiento c o n c e d e 
al a r t . 2 4 de l Real dec re to d e 4 d e E n e r o 
de 1 8 8 3 . 

1 1 . El l ici tador á cuyo favor q u e d e el 
remate , se obliga á concu r r i r á las Casas 
Consis tor ia les , el día y hora q u e se le seña­
le, á o torgar la co r respond ien te escr i tura , 
e n t r e g a n d o el documento q u e ac red i t e h a ­
ber cons ignado como fianza definitiva en la 
Caja g e n e r a l d e Depósitos ó en la Deposi 
taria de esta villa, 3 0 . 0 0 0 pesetas en m e t á ­
lico ó en efectos públ icos al tipo que tuvie­
ron en la cot ización oficial el día p receden­
te . Si el r e m a t a n t e no pres tase la fianza d e ­
finitiva, no concur r i ese á o torgar la e s c r i ­
tura ó no l lenase las condic iones precisas 
para ello, aun después de t ranscur r ida la 
prór roga q u e al efecto se le c o n c e d a , caso 
de que exista causa justificada para o to r ­
ga r l a , se t endrá por resc ind ido el con t ra to 
á per juicio del mismo r ema tan t e , con los 
efectos del ar t . 2 3 del Real dec re to de 4 de 

Enero d é 1 8 8 3 , que reg lamenta y modifica 
el d e 27 d e F e b r e r o d e 1 8 5 2 , sobre cont ra ­
tación de servicios públ icos . 

l a . El r e m a t a n t e podrá re t i ra r el exceso 
q u e resulte ó h a b r á d e reponer la d i fe ren­
cia , siempre q u e el precio de los efectos 
deposi tados sufra d u r a n t e el con t ra to un 
aumento ó disminución que exceda del 3 
por 1 0 0 r e spec to al de l día en que se haya 
const i tu ido la fianza. T a m b i é n q u e d a ob l i ­
g a d o á completar el impor te de la misma, 
s iempre q u e pa ra hacer efectivas las res­
ponsab i l idades en que incur ra , se extra iga 
una par te de el la . Si d e b i e n d o r epone r en 
cua lqu ie ra de ambos casos , no lo h ic iesen, 
d e n t r o de los d iez días siguientes al en q u e 
sea r e q u e r i d o pa ra el lo, el Ayuntamiento 
podrá d a r por resc ind ido el cont ra to con 
los efectos del ya c i tado a r t . 2 3 de l Real 
dec re to d e 4 d e Enero d e 1 8 8 3 . 

1 3 . La fianza será devuel ta al C o n t r a ­
tista, previa certificación del Sr. Ingeniero 
Direc tor de Vías públ icas , visada por qu ien , 
co r re sponda , en q u e conste haber cumpl ido 
el r e m a t a n t e con todas las condic iones e s ­
t ipuladas en la escr i tura d e con t r a to . 

14. El Ayuntamien to , usando d e la fa ­
cultad que le concede el a r t . 2 9 del Real 
dec r e to de 4 d e Ene ro d e 1 8 8 3 , podrá res ­
cindir el con t ra to en cua lqu ie r t iempo de la 
du rac ión del mismo, por falta del r e m a t a n ­
te ó por mera convenienc ia de la C o r p o r a ­
c ión . 

1 5 . El contrat is ta no podrá pedir a u ­
mento ó disminución del p rec io en que h u ­
biese q u e d a d o la subas ta , ó rescisión del 
con t r a to , sea cua lqu ie ra la causa q u e a le ­
g u e , p o r q u e éste t endrá lugar á riesgo y 
ven tu ra . 

1 6 . El cont ra t i s ta , para todos l o s . i nc i ­
den t e s á que pudie ra da r lugar esta s u b a s ­
ta , r enunc i a el fuero de su Juez y d o m i ­
ci l io. 

1 7 . El remate obl iga al contra t is ta y al 
Excmo. Ayuntamien to desde la definitiva 
aprobac ión del mismo. 

1 8 . El contra t is ta q u e d a obl igado á s a ­
tisfacer los gastos d e escr i tura , sus cop ias y 
d e m á s que p u e d a or ig inar la subasta , asi 
como el importe de la inserción d e todos los 
documen tos q u e lo hayan sido para la mis ­
ma en los diarios oficiales de Madr id , p r e ­
sen tando al efecto, an tes de formalizar la 
escr i tura ó ac ta de r e m a t e , el cor respon­
diente r e sgua rdo de haber hecho efectivo 
el m e n c i o n a d o impor te . T a m b i é n q u e d a 
ob l igado el contra t is ta á satisfacer á la Ha­
c ienda pública el importe d e los derechos 
r ea le s , si los devengase , y el de c u a l q u i e r a 
otra cont r ibuc ión ó impuesto, á cuyo fin ad­
qu ie re el compromiso de presen ta r la escri­
tura de adjudicación en las oficinas l iqu i ­
d a d o r a s d e n t r o de los plazos legales, sin 
cuyo requis i to no se le satisfará por el 
Excmo. Ayun tamien to can t idad a lguna por 
cuen ta del con t r a to . 

1 9 . Para p o d e r tomar p a r t e en la s u ­
basta es requisi to indispensable que los res­
g u a r d o s , bien procedan de la Teso re r í a 
munic ipa l , bien de la Caja genera l de D e ­
pósitos, vayan acompañados del sello c o ­
r re spond ien te q u e justifique haber satisfe 
cho en la Teso re r í a municipal t res pesetas 
en las fianzas ó depósitos previos por c a d a 
5 0 0 pesetas ó fracción de esta suma. 

Madrid 6 d e Julio de 1 8 9 8 . s E ! S e c r e ­
ta r io , Francisco R u a n o . 

Modelo de proposición 
D. q u e vive en t e r ado de las con­

d ic iones para la subasta en públ ica licita­
ción de la conse rvac ión y reparac ión de las 
ace ras ins ta ladas en las vías públicas del 
inter ior y ex t r a r r ad io d e Madrid hasta 3 0 
de Jun io de 1 9 0 1 , a n u n c i a d a en el BOLETÍN 

OFICIAL de la provincia y Gaceta d e esta c a ­
pital del día . . . de . . . d e conforme en 
un todo con las mismas, se compromete i 
tomar á su ca rgo dichas obras , con es t r ic ta 
sujeción á el las. 

(Aqui la proposición, en esta forma: por 
los precios tipos ó con la baja de . . . tan to 
por 1 0 0 (en letra) en los precios tipos.) 

Madr id . . . d e . . . de 1 8 9 . . . 

(Firma del p roponen te ) 

3 3 4 — g -

B r a o j o s 

Se hallan te rminados y expuestos al p ú ­
bl ico, por té rmino d e ocho días , en la S e ­
cre ta r ia de este Ayuntamien to , los r e p a r t i ­
mientos de la cont r ibuc ión terr i tor ia l sob re 
rústica y pecuar ia y el d e la r iqueza u r b a ­
na, d e es te distrito municipal , formados 
pa ra el próximo ejercicio económico , d e 
1 8 9 8 á 9 9 ; du ran te d i cho plazo, se rán a d ­
mit idas las r ec lamac iones q u e pudieran ha­
cer en la in te l igencia q u e t ranscur r idos 
que sean no será a t e n d i d a n inguna . 

Braojos á 6 de Julio d e 1 8 9 8 . = El A l ­
c a l d e , Vicente Sedaño . 3 3 6 . — c . 

C h a m a r t i n d e l a R o s a 

Los repar t imientos de la con t r ibuc ión 
te r r i tor ia l , sobre las r iquezas rústica y p e ­
cua r i a , así como el d e u r b a n a , formados en 
esta villa pa ra el año económico de 1 8 9 8 á 
9 9 , se hallan t e rminados y de manifiesto en 
la Secre ta r ía del Ayuntamiento de esta v i ­
lla, d u r a n t e el plazo d e ocho días , á fin de 
q u e p u e d a n in te rponerse las r ec lamac iones 
que se c r e a n opor tunas . 

Chamar t in d e la Rosa 2 d e Julio d e 
1 8 9 8 . = E1 Alca lde , B. Palacios . 

3 3 7 . - d . ...... — • • \ 
C o l m e n a r d e O r e j a 

El repar t imiento de la cont r ibuc ión ur­
b a n a d e este pueb lo pa ra el año de 1898 á 
9 9 , se halla t e r m i n a d o y expuesto al p ú b l i ­
co en la Secre tar ia de este Ayun tamien to , 
por término de ocho días , d u r a n t e el cual 
pod rán hacerse cuan t a s rec lamaciones sean 
conven ien te s . 

Co lmenar de O r e j a 3 0 de Junio de 
1 8 9 8 . = E 1 Alcalde, José Freiré . 

3 3 7 — c 

D a g a n z o 

Se hal la vacante la plaza de Médico t i ­
tu lar d e esta villa d e Daganzo (Madrid; , con 
la dotación anua l d e 9 9 9 pesetas , por la asis­
tenc ia 4 1 3 0 familias pobres, y 5 0 1 pesetas 
por asis tencia á los enfermos del Hospital y 
G u a r d i a civil , más las igualas d e unos 51 
vecinos pudientes ; d icho pueblo dis ta 10 k i ­
lómetros de Alcalá d e H e n a r e s y 25 d e Ma­
dr id , á cuyo punto hay coche d iar io d e ida 
y vue l ta . 

Los señores aspi rantes , q u e se rán por lo 
menos Licenciados en Medicina y Ciruj ia , 
podrán p resen ta r las solici tudes en la S e ­
cre tar ia d e este Ayuntamiento , d e n t r o del 
plazo d e t re in ta dias, a c o n t a r desde la fe­
cha de la inserción de este anunc io en e l 
BOLETÍN OFICIAL de la p rov inc ia . 

Daganzo 5 de Julio de 1 8 9 8 . =*EI Alcal­
d e , Feder i co F e r n á n d e z . 

3 3 5 - — ' 

C a r a b a n c h e l B a j o 

Se halla t e rminado y expuesto al p ú b l i ­
co en la Secre tar ia d e este Ayuntamien to 
el padrón de cédu la s personales pa ra el 
próximo ejercicio de 1 8 9 8 á 9 9 , con el fin 
de que los in teresado* p u e d a n examina r lo 
den t ro del plazo d e ocho días y en tab la r las 
rec lamac iones que á su de r echo c o n v e n g a n . 

C a r a b a n c h e l Bajo 25 de Junio 1 8 9 8 . » 
El Alcalde , Manuel G a r c í a . 

335 —g-
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A l c a l á d e H e n a r e s 

P R S I U P O I S T O CARCELARIO PARA 1 8 9 8 - 9 9 

RKPAR TI MIENTO abordado por la Junta de representantes de los pueblos del partido para hacer 
efectivo el presupuesto del año económico de 1 8 9 8 á 9 9 , y que se forma en virtud de lo dis­
puesto en el art. a.° del Real decreto de 11 de Mar^o de 1 8 8 6 , habiendo servido de base las 
contribuciones directas y de consumos que se han abonado al Tesoro en el año 1 8 9 5 - 9 6 . 

P U E B L O S 

Alcalá de Henares 
Ajalvir 
Algete 
Ambite 
A n c h u e l o 
Barajas de Madr id . • 
C a m a r m a de Esteruelas 
C a m p o Real 
Canil lejas 
Cani l las • • • v>auiuas 
C o b e ñ a • . . . . 
C o r p a . ••» 
Cosíada 
» a g a n z o 

. . . . 

Fresno d e T o r o t e 
Fuente el Saz de J a r a m a . 
La O l m e d a de la Cebol la 
Loeches 
Los Santos de la Humosa 
Meco . . . . . . , » . . . • , . . • • . . • « . . . . . < . . . » < . • > . . . . • « . . . . 
Mejorada del Campo 
Nuevo Baztán 
Orusco 
Paracuel los d e Ja rama 
Pe.zuela de las T o r r e s 
Pozuelo ¡el Rey 
ftibas de Ja rama 
Ribate jada 
San F e r n a n d o de Ja rama 
Santorcaz 
T o r r e j ó n de Ardoz 
T o r r e s 
Va ldeavero 
Valdeolmos 
Va lds to r res 
V a l d i b c h a 
Valverde »• • • • 
Val lecas . 
Vicálvaro 
Velilla d e San Antonio 
Villalvilla 
Vil lar del O lmo 

T O T A L E S . 

T O T A L 
de contribuciones 

y de eonsumos que 
sirve de base al 

repartimiento 

Pedias Cents. 

Corre? ponde 
a cada pueblo ai 

VTi por 100 

Pesetm Cinti, 

2 2 8 . 8 3 5 7 3 5 - 9 3 5 9 7 
« 9 - 4 5 4 0 5 3 3 4 6 0 
2 7 . 3 1 2 26 4 6 9 7 6 
1 2 . 6 3 5 34 2 1 7 31 

7 . 6 7 1 7 8 131 9 5 
4 0 . 8 7 7 »5 7 0 3 0 8 
1 8 . 9 6 0 61 3 2 6 12 
3 8 . 1 1 3 ¿ 6 6 5 5 55 
1 0 . 2 5 8 25 176 3 8 
1 5 . 2 7 2 3 0 2 6 2 6 8 
1 1 . 2 8 3 »5 194 0 7 
1 3 . 1 5 0 7 4 2 2 6 19 

8 . 6 2 1 7 3 I t 8 19 
2 6 . 4 0 8 75 4 5 4 2 3 

7 . 8 1 6 6 4 • J 4 4 4 
2 3 . 5 3 6 12 4 0 4 8 2 

0 . 3 8 2 5 3 109 77 

* 3 9 9 7 7 0 4 1 2 7 3 
1 4 . 8 7 2 4 9 2 5 5 8 0 
2 9 . 0 0 6 38 4 9 8 91 
1 6 . 6 9 1 8 4 3 3 8 7 0 
9 . 2 2 3 4 2 158 6 4 

1 4 - 7 9 » j o 2 5 4 4» 
3 0 . 1 3 7 9 3 5 1 8 37 
« 4 . 7 4 7 0 7 2 5 3 54 
1 9 . 2 0 1 6 7 3 3 0 2 6 
1 9 . 3 4 « 9 0 3 4 3 « a 

» 5 - 3 4 4 5 » 2 2 9 9 0 
3 8 . 0 8 0 16 6 5 4 9 6 

5 0 2 2 5 ? 9 
4 1 . 2 3 9 8 8 7 0 9 32 
2 0 . 2 3 2 18 3 4 7 9 9 
I O . 3 1 2 36 »77 3 0 
I O . I 7 4 8 8 »74 9 8 
2 4 . O O 8 0 5 4 1 2 9 3 
2 O . 6 8 0 3 3 3 5 2 70 

5 . 5 8 7 9 9 9 6 15 
7 9 - 4 4 » 3 3 1 . 3 0 6 37 
4 0 . 4 1 1 7 0 6 9 5 0 2 
1 6 . 0 8 1 5 8 2 7 6 58 
1 5 . 6 3 3 3 2 2 6 8 
1 1 . 9 2 3 9 5 2 0 0 0 9 

1 . 0 7 2 . 4 6 0 9 2 » 8 . 3 7 7 »3 

Alcalá de Henares 6 de Julio de 1 8 9 8 . 
Emilio Mar t icorepa . 

V i l l a n u e v a d e la C a c a d a 

El Ayuntamien to y Jun t a de Asociados 
de este distrito munic ipa l , al formar el pre­
supuesto ordinar io p a r a el p resente e j e r c i . 
c ió d e 1 8 9 8 á 9 9 , el cual ha s ido a p r o b a d o 
por la super io r idad , ha a c o r d a d o la c r e a ­
ción de una T i t u l a r d e Fa rmac ia para su 
es tablecimiento y ses idenc ia en esta l o c a ­
l idad . 

Dotada ésta con la can t idad d e 5 0 0 p e -
sa tas anua le s , q u e serán sat isfechas por t r i ­
mestres vencidos de l fondo munic ipa l , con 
obligación de suministrar los m e d i c a m e n ­
tos necesar ios á 2 3 familias pobres , se a n u n ­
cia su vacanse para su provis ión. 

Los aspirantes que p o d r á n con ta r con 
las ¡gualas del resto del vec inda r io , p u e d e n 
presentar sus sol ic i tudes en esta Alcaldía 
en el plazo d e t reinta d í a s . 

Esta poblac ión que es sana y d e a b u n ­
dan t e s y buenas aguas , se compone d e 1 6 6 
vec inos , es p u r a m e n t e ag r í co la , se halla á 
la distancia de dos leguas del fe r rocar r i l de 
tas Rozas; y á una legua co r t a d e B r ú ñ e t e , 
d o n d e hay coche diar io á la capi ta l , y á una 
l egua , también respec t ivamente , d e los pue­
blos de Vil lanueva del Pardi l lo y Q u i j o r n a . 
d o n d e no hay bot ica, t r avesándo la la c a r r e ­
tera de Madrid al Escorial . 

Vil lanueva d e la C a ñ a d a 3 de Ju l io d e 
1 8 9 8 . — E l Alcalde. Sever iano S e r r a n o . 

3 3 5 — h -

cEl Alcalde , Francisco R a j a s . = E l Secre ta r io , 
3 3 7 . — b . 

V i l l a n u e v a d e l P a r d i l l o 

Se halla vacan t e la p'.aza de Médico ti 
tu la r de esta villa, d o t a d a anua lmen te , con 
la can t idad de 5 0 0 pese tas pagadas por t r i ­
mestres venc idos , de los fondos munic ipa­
les, por la asistencia d e 20 familias pobres . 

Los aspi rantes á ta misma, dir igirán so* 
licitudes á esta Alcaldía , d e n t r o d e l plazo de 
treinta d ías , con tados desde el s iguiente al 
en que aparezca inserto en el BOLETÍN OPI • 
CIAL. 

Villanueva del Pardil lo 5 de Jul io d e 
1 8 9 8 . = E I Alca lde , Santos Va loqu ia 

3 3 4 . — m . 

m • M 

Providencias judiciales 
Juzgados de primera instancia 

L A T I N A 

En v i r t u d d e p r o v i d e n o i a de l S r . J u e z 
d e p r i m e r a i n s t a n c i a de l d i s t r i t o d e l a 
L a t i n a , d i c t a d a e n los a u t o s e j e c u t i v o s 
q u e s i g u e n la h e r e d e r a y a l b a c e a s t e s t a ­
m e n t a r i o s d e D. F r a n c i s c o G ó m e z y G ó ­
m e z , c o n t r a la h e r e n c i a y a c e n t e d e D. H i ­
la r io B l a n c o Vian a, s o b r e p a g o d e c i e r t a 
c a n t i d a d , se s a c a á la v e n t a e n p ú h l i o a 
s u b a s t a , po r s e g u n d a v e z y c o n 1« r eba ja j 
de l 2 5 por 100 d e la c a n t i d a d e n q u e f u e 

t a s a d a , l a m i t a d p r o i n d i v i s o d e la o a s a 
a i t a e n e s t a c a p i t a l y su p a l l e d e J u a n e -
l o , a e f l a l ada oon el n ú m . 17 a n t i g u o ; l a 
c u a l l inda al N o r t e , oon l a c i t a d a o a l l e ; 
al O r i e n t e c o n l a t r a v e s í a d e l a E n c o ­
m i e n d a ; al M e d i o d í a , con la c a s a n ú m e ­
r o 10. d e la oa l l e d e la E n c o m i e n d a , y 
a i P o n i e n t e oon la c a s a n ú m 19 d e la 
r e p e t i d a oa l l e d e J u a n e l o ; c o m p u e s t a 
d i c h a c a s a d e p l a n t a b a j a , con u n o u a r t o 
y u n a t i e n d a , pisos p r i n c i p a l y s e g u n d o , 
d i s t r i b u i d o s en d e s c u a r t o s y t r e s b o h a r ­
d i l l a s v i v i d e r a s , con c inoo t r a s t e r a s ; 
q u e fue t a s a d a en v e i n t i c i n c o mil n o v e ­
c i e n t a s t r e i n t a y se is p e s e t a s doce c é n 
t i m o s : p a r a c u y o a c t o q u e tendrA l u g a r 
e n la sa l a a n d i e n o t a d e d i c h o J u z g a d o , 
s i to e n la c a l i - del G e n e r a l C a s t a ñ o s n ú ­
m e r o 1, se scf ta la el d i a 10 d e Agosto 
prAxhw», a - l as d i e z d o a u -ma&uwt, y se 
p r o v i e n e a l p ú b l i c o , q u e p a r a t o m a r 
p a r t e en la s u b a s t a d e b e r á n los l i c i t a d o -
ro s c o n s i g n a r p r e v i a m e n t e en la mesf. 
del J u z g a d o ó en la Caja g m o r a l d e De 
pós i tos , u n a c a n t i d a d i g u a l , por lo rae-
noss al 10 por 100 e fec t ivo d e la q u e s i r ­
v e a h o r a d e t ipo p a r a el r e m a t e , sin c u ­
yo r e q u i s i t o n o s e r á n a d m i t i d o s , c u y a s 
o o n s i g n a c i o n e s s e r á n d e v u e l t a s á s u s r es ­
p e c t i v o s d u e ñ o s a c t o c o n t i n ú o d e cele»-
b r a d a la s u b a s t a , e x c e p t o la q u e c o r r e s r 
p o n d a al me jo r pos to r , l a c u a l se r e s e r ­
v a r á en depós i to como g a r a n t í a de l c u m ­
p l i m i e n t o d e s u ^ b l i g a c i ó n , y en su c a s o , 
c o m o p a r t e de l p r e c i o d e la v e n t a ; q u e 
no se a d m i t i r á n p o s t u r a s q u e n o c u b r a n 
l a s dos t e r c e r a s p a r t e s d e la c a n t i d a d 
p o r q u e s a l e a h o r a A s u b a s t a el i n m u e b l e 
r e s e ñ a d o ; q u e el r e m a t e p o d r á h a c e r s e A 
c a l i d a d d e c e d e r l o A u n t e r c e r o , y q u e 
los t í tu los d e p r o p i e d a d e s t á n d e m a n i ­
fiesto e n mi E s o r i b a n i a , d o n d e p u e d e n 
e x a m i n a r l o s y con los c u a l e s debe rAn 
c o n f o r m a r s e , s in q u e t e n g a n d e r e c h o A 
e x i g i r n i n g u n o s o t r o s . 

M a d r i d 9 d e J u l i o d e 1 8 9 8 , = V . ° B . °= : 
El J u e z , J . C a r l o s y A I i x . = E I | E s c r i b a n o , 
L i o e u c i a d o Manue l Cobo C a n a l e j a s . 

30. 
SAN L O R E N Z O D E L E S C O R I A L 

Por el p r e s e n t e y en v i r t u d d e p r o v i ­
d e n o i a de l S r . J u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a 
de l Rea l Si t io d e S a n L o r e n z o de l E s c o ­
r i a l , d i c t a d a en el d i a d e a y e r en los 
a u t o s e jeou t ivos p r o m o v i d o s po r el P r o ­
c u r a d o r , D. M a r i a n o C e r ó n y A b a d , e n 
n o m b r e y r e p r e s e n t a c i ó n de l A y u n t a ­
m i e n t o d e la v i l l a del E s c o r i a l , oon Don 
N i c a n o r R o d r í g u e z S a n a d o , v e c i n o d e 
d i o h a l o o a l i d a d , r e p r e s e n t a d o po r el P r o -
o u r a d o r , D. Rufino G a r c í a F e r n á n d e z , 
s o b r e p a g o d e p e s e t a s , i n t e r e s e s y o o s t a s , 
se s aoa á la v e n t a po r p r i m e r a vez en p ú -
bl ioa s u b a s t a , la s i g u i e n t e finca: 

U n a o a s a h a b i t a c i ó n t i t u l a d a T i e n d a 
v i e j a , s i t a en !a v i l l a de l E s c o r i a l y su 
oa l l e d e la I g l e s i a , a n t e s d e la R e i n a , s e ­
ñ a l a d a con el n ú m 12 a n t i g u o 5 m o d e r ­
n o : q u e l i n d a A la d e r e c h a , con o a s a so ­
l a r d e D . J o a q u í n A l b e r t ; A la i z q u i e r d a , 
oon o t r a d e l>. F é l i x Mogona ; q u e fué d e 
D. A n t o n i o F e r i e o h ; A la e s p a l d a , con c a 
He d e F l o r i d a b l a n o a , y d e f r en t e , oon 
oa l le d e la R e i n a ; c o n s t a do p l a n t a ba j a , 
p r i n c i p a l , c o r r a l y a c c e s o r i o s u n i d o s A 
é s t e , l a ba ja d i s t r i b u i d a e n p o r t a l , o u a r . 
to c o c i n a , y la p r i n o i p a l . e n s a l a , a l c o b a y 
u n c u a r t i t o . S u s c o n s t r u c c i o n e s d e m u r o s 
d e m a m p o s t e r i a o r d i n a r i a , los t a b i q u e s 
do a d o b e y b a r r o y o u b i o r t o con a r m a d u ­
r a ó teja b a ñ a , m i d e u n a super f lo ie d e 
173 m e t r o s , 8 0 d e c í m e t r o s , i g u a l á 2 .245 
p i e s c u a d r a d o s , t a s a d a en t r e s mi l p é ­
s e l a s . 

C u y a p r i m e r a s u b a s t a t endrA luga r QQ 
l a s a l a d e a u d i e n o i a d e e s t e J u z g a d o de 
p r i m e r a i n s t a n o i a , el d í a 6 d e Agoito 
p r ó x i m o , A las d o c e d e s u m a ñ a n a ; a d ­
v i n i é n d o s e q u e no se a d m i t i r A n pos tura* 
q u e no o u b r a n las d o s t e r c e r a s p a r t e s de 
la t a s a c i ó n ; q u e p a r a t o m a r p a r t e en d i -
o h a s u b a s t a , h a b r á n d e c o n s i g n a r i 0 | 

l io i tadores p r e v i a m e n t e e n la m e s a del 
J u z g a d o , el 10 por 100 d e la r e f e r ida ta-
aac ión , y q u e por ú l t i m o , q u e los títulos 
d<- p r o p i e d a d d e la finca d e q u e s e t ra ta 
s e h a l l a n do mani f ies to en mi Esor iban ia 
p a r a q u e p n e d a n e x a m i n a r l o s los q u e de-
seen t o m a r par te , en la s u b a s t a , debiendo 
c o n f o r m a r s e oon e l los , no t e n i e n d o d e r e ­
cho á e x i g i r n i n g u n o s o t r o s . 

Rea l Si t io d e San L o r e n z o de l Escorial 
A 9 d e Julio d e 1 8 9 8 . = E I E s c r i b a n o , Por mi 
c o m p a ñ e r o S r . M o r e n o , Jo.se A l m a r á z . 
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Juzgados municipales 
B U E N A V I S T A 

En v i r t u d d e p r o v i d e n c i a del S r . J u e z 
m u n i c i p a l d e l d i s t r i t o d e B u e n a v i s t a de 
e s t a Cor t e , p o r el p r e s e n t e s e o i t a , llama 
y e m p l a z a , A Mr, F e d e r i c h A l e j a n d r e , de 
v e i n t i s i e t e a ñ o s , so l t e ro , y J u a n Cocller, 
d e v e i n t i o c h o a ñ o s , t a m b i é n s o l t e r o , cuyos 
p a r a d e r o s se i g n o r a n , p a r a q u e en el tér­
m i n o d e n u e v e d í a s c o m p a r e z c a n en dicho 
J u z g a d o , s i to e n la c a l l e de l Ba rqu i l lo , 
n ú m e r o 32 t r i p l i c a d o , á r e s p o n d e r d e los 
c a r g o s q u e les r e s u l t a en el j u i c i o d e fal­
t a s n ú m . 802 q u e p e n d e en e s t e J u z g a d o , 
p o r m a l o s t r a t o s ; a p e r c i b i d o s q u e d e no 
ve r i f i ca r lo l es p a r a r á el pe r ju ic io A que 
h a y a l u g a r e n d e r e c h o . 

M a d r i d 2 d e J u l i o d e 1 8 9 8 . = V . ° B . » = 
G a b r i e l d e U s e r a . = E l S e c r e t a r i o , L i o e u ­
c i a d o J u a n M o r l e s í n . 

335 — m . 

L A T I N A 

E n v i r t u d d e p r o v i d e n o i a de l S r . Dpn 
L u i s A l v a r e z d e E s t r a d a , J u e z m u n i c i p a l 
del d i s t r i t o d e la L a t i n a , se c i t a y l l ama 
p o r t é r m i n o d e c inco d í a s á P e d r o A n t o -
n a n t e s d e tos R i o s . d e c u a r e n t a y d o s años , 
n a t u r a l d e Gr i jo t a , p r o v i n c i a d e P a t e n c i a , 
y q u e di jo v i v i r e n la c a l l e d e S a n t a Ana , 
n ú m . 2 5 ó 4 3 , á fin d e q u e c o m p a r e z c a en 
la s a l a a u d i e n c i a d e e s t e J u z g a d o , si to en 
la oa l le d e l as M a l d o n a d a s , n ú m . 1 1 , p r in ­
c i p a l , p a r a la p r a c t i c a d e u n a d i l i geno ia 
p e n d i e n t e en el m i s m o ; a p e r o i b i d o q u e de 
no o o u i p a r e c e r le p a r a r á el pe r j u i c io que 
h a y a l u g a r . 

M a d r i d 6 d e J u l i o d e 1 8 9 8 . = V . * B . * = 
L u i s A l v a r e z d e E s t r a d a . = E I S e o r e t a r i o , 
L i c e n c i a d o J u l i á n F e r n á n d e z G a r o i a . 

835 — p . 

M I N I S T E R I O D E G R A C I A Y J U S T I C I A 

Dirección general de Establecimientos 
penales 

Autorizada esta Dirección g e n e r a l pjra 
cont ra ta r en pública subas ta por t iempo d« 
cua t ro años , el suministro de víveres para 
los confinados y rec lusas en el penal y 
Casa -co r recc ión de Alcalá de Hena re s y sus 
enfermer ías , se anunc ia al públ ico, que 1* 
l ici tación t e n d r á lugar s imu l t áneamen te en 
este C i n t r o d i rec t ivo y en el local que de­
signe el Sr . Juez d e inst rucción, Presidente 
de ta Junta local de prisiones de Alcalá de 
He ares, el (ó de Agosto próximo, á U* 
diez del d ia , con ar reglo al pl iega de con­
diciones que se publica en la Gaceta de 
Madrid. 

Para conocimiento de los l i d i a d o r e s s* 
hace saber q u e el c i tado penal t iene 7&0 

plazas y 3 8 0 la Casa cor recc ión d e muje­
res , d e b i e n d o da r pr incipio el suminis t ro d 
día 1.° de O c t u b r e del cor r ien te a ñ o . 

Madrid 8 de Julio de 1 8 9 8 . = til Direc­
tor genera l , A. Merelles. = Es copia . =»lr> s é r " 
tese, El Direc tor gene ra l , A. Meret les . 

3 3 9 . - a . 

E a o u e l a T i p o g r A f i o a del Hosp io io 
t a u r o i n u a . i * » 
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